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Jr:st é. de plantão, hoji;,, a Phanna
ela dos Pobres, rua Barão do Trium· 
pho, s, n. 

A nnxlma thcrmomeLrica de hnn
tem foi 30.:J e r. mmima 21.2. 
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o u timo acto da com • li 
A J unta de Apuração eleitoral ter

minou hontem os seus trnbalhos, con
summando o maior monstruoso at
tentado ao direito político dos cida
d~.os, de que há memoria cm toda a 
historia da Republica. 

O ambiente em que começou a ser 
enscenada essa comedia a ninguém 
na Parahyba illudira. Escaparam os 
juizcs togados, um para o Rio, no 
gozo precipitado duma licença , outro 
attendendo a um chamado do sr. mi
nistro da Justiça. E ficou a justiça 
federal entregue a supplentes accu
sados de extrema parcialidade polí
tica e despidos. por completo. de ido
neidade moral. O 1. supplente é o 
sr. Eugenia Carneiro Monteiro, pa
rente muito proximo desse homem 
asq11eroso que é o desembargador 
Hnaclito Cavalcante, chefe do per
rrpismo no Estado. O 2." Porphirio 
:Marinho. commcrciantc fallido, per
feito typ9 rlo desclassificado. e que 
aind:i no domingo á noite sahira á 
rua O!;t~nsivamente armado de re
vohn, ladeado de capangas. 

'F'oi a es..,;e duo. escolhido num es
for"" dr selecção negati\'a, entre os 
mat~ rksacredl!ados correligionarios 
dn de:;embar,:ador Hcraclito, que se 
confiou a indi:i;na tarrfa de esbulhar, 
:,cm o men"r disfarce na propria 
eh11.11tagr, os candidatos que o povo 
p:uahybano elegeu para a sua re
prrscntaçiio na Gamara e no Senado 
da P.cpublica 

Ladró<'s do dmheiro de São Paulo 
r do Banco do Brasil. roubaram os 
\'Ot-O:- dos candidatl)S verdadeira
mcnlr eleitos com o rlcsplante e o 
CJ'lllSnto do IDltIS pa:;mo60 embota
mento moral. 

Recalquemos. por um instante, a 
lmprei;são de nojo que nos causam 
essas creaturas an0nn:v:s, e narrr-
11105 conio occorreu o esbulho, na .Jun
ta de Depuração, dos drs. Manue, 
TR, aroo Can.1Jcanti. senador, Jcst', 
Americo de Almeida. Democrito de 
Alm<>idu Antonio Gurdes e Carlos 
Pessóa 

A F.N3CE.1AÇÃO DE FORÇA 

Os dois supplentes preparavam, de 
rertn rm obedlencia ás determina
ções do alto. um golpe tão escanda
loso, 'lllC, temendo a reacção popu
lar, t0maram medidas de coacção 
mais violentas do que nos outros dias. 
Requisitaram maior contingente de 
força, que dava aspecto bellicoso não 
:;omente ao recinto dos trabalhos 
corno ao exterior do edifício do Con
ielho Municipal. 

E fóram ainda além, invadindo at
tribuição privativas da policia e6ta
dual Mandavam revistar pelo im
provlzado off!cial de jw;tlça acom
panhado de capangas todos os' ami
gos da sltt.iacâo que se acercavam do 
local, inclusive os proprlos candida
tos eleitos. que resistiram a essa or
dem absurda. Um dos deputados elei
tos protestou com energia contra la! 
il!egalldade na entrada do predlo e 
dep0is perante a Junta, declarando 
que alli ia exercer um direito, e não 
fie sujeitava a ser revistado. Só as
sim deixou de positivar-se o atten
tado em relação a esse lllustre con
terraneo. 

DENUNCIA-SE A FARÇA . MASCA
RAS ABAIXO 

Foi nesse ambiente de extrema 
vlolencla que se Iniciaram os traba
lhoF E os dois supplentes em cxer
clcio. com o protesto do dr prcura
dor geral do Estado, tambcrn mem
pro da Junta. desafivelaram de uma. 
vez por todas a mascara e se mos
traram ta.! como eram, na Incrível 
desfaçatez de uma attitude lnde!en
savcl 

Começou a "apuração" das elel
cóes de deputados e senador. Entre
tanto, elles. qur vinham apurando os 
munlclplos na ordem da capital para 
o Interior, sendo esse o criterio obser
vado no tocante aos votos para pre
:;1dente e vlcc-presidcntP. da Repu-

A Junta 
hontem 

Apuradora concluiu 
trabalhos, 

esbulhando os candidatos 
verdadeiramente eleitos pelo 

os seus 

povo parahybano 
biira, saltaram industrios11mente da 
e.apitai parn Prlnceza. e depms para 
Immaculada. legares onde sabida
n1ent.c não houye eleições devido á. 
pertur ,\ção da ordem pelos crmga
celros de Josf Pereira. Dahl pula
·am para alguns collegios que davam 
,·erto numero de Yotes aos candida
tos rcacci:marr:s. Já. então, desprc
~ados os uJt.1mos cscrupulos, e com 
íundamcnto r.m falsas provas. justi
ficações forgicadas todo o mundo 
sabe como. allegaçõcs cavillosas de 
,·iolencias que não houve. a Junta 
le1xou de apurar as eleições na qua

~i totalidade do Estado ! 
Acatando allei:;ações intciramentc

destituidas dt: verdade e que escapa 
rnm á sull compc~encia, trazidas ao 
debate pelo sr. Jov.o Dantas. o misc
ravcl juiz Eugenia Monteiro e seu 
ôescla.i;sificado comparsa sone~avam, 
1ssim. o direito ltqu1do e insophis1na
vcl de todos oc candidatos ~ituaclo 
nlsta a sena1or e n deputa-los! E ,1 
farça chegou ao seu fim. E os diplo
mas forRm expedidos aos candic'ato·, 
heraclistas. que não obtiveram. cm 
eleições livres. contadas para presiden
te e vlce-prc•identc d11 Repubhca em 
todos os municipios, nem um ter"<> 
dos suffragios dos ycrdade1ros eico
lhidos pelo pol'o ! 

Não tívcra:11 os vilíssimos instru
mentos dc~rn politl:alha a:noral nrm 
ao menos uma fugaz cohcrencia m1 
sua tenebrosa escamoteação. 

des. 2.271; Acc~cio de Figueirêdo. 
10.557; Flavlo Ribeiro, 10.532. Arthur 
dos Anjos, 9.955: João Suassuna, 
11.228; Oscar Soares, 5.005; Alvaro 
Correia Lima, 2.385: Oct.acilio de Al
buquerque 1.030. 

Que orgia de mystiflca~ão ! Que 
incsgotavel capacidade pari:. a infa
mia! 

O RESULTADO REAL DO PLEITO 

Entretanto, eis o resultado real do 
pleito, de accórd0 co,n a apu?.i.ção 
offic1al. cujos documentos ainda se 
encontram á disposição de todos· 

Sena d o r : Tavares Cavalcanti. 
31.063; José Gaudenc10, 10.091. Depu
tados: Carlos P•'ssóa, 23.41'6; José 
Americo de Almeida, 29.103; Demo
crito de Almeitia. 23.342; Antonio 
Guedes, 23.413; Flavio Ribeiro. 10.532: 
Accacio de FI , •irrclo, 10.:J33; João 
Sua•suna, 9.2Cl7; Arthur dos Anjos, 
9.552: Oscar Soares. 2.453: Octacilio 
de Albuquerque, 3.633. Alvaro Correia 
Lima 2 540. 

A PRISÃO DO TRIBUNO LUlZ 
DE OLIVEIRA 

A nota culminante das ,·inlencias 
com ('Jue a Junta A!>nradora envolveu 
II sua miscn11 cl t l'flma d" houtcm foi 
n pri~ão do sr. , Luiz de Oll\'e1ra. fi
gura deGtacada da propaganda allian
ci5ta neste Estado. 

Esse cavalheiro foi um dos que' sr 
cliri~iram ao edifício elo Con1-<'lho M11-
nicipal a fim de assistir os trnbalho;; 
flnacs da ap\ll ~çfio fraudulent:>. 

Ahi chegando foi revistado em 
tom de aggrcssão pel" individuo José 
Tha•1maturgo, ex-funccionorio do Es
tad<>, dcmittldo pelo vicio da embria
guez, e auc os membros da Junta 
transformaram cm official de jus
tiça. 

O sr. Luiz de Oliveira protestou 
e,ont1 a essa ordem que reputou ille
gal. dizendo que alli ia no caract& 
de cidadão brasileiro ?.sslstir á ;ipura
ç,ão das eleições pftra que concorrera 
com o seu voto. 

O protest.o foi tomado pela Junt.a 
como um clesacat.o e aq Jc!lc eonter
ranco foi pr:so e c;:,n.!uzido ao m1artcl 

' do 22." Batalhão de Caçadores, onde 
se encontra recolhido 

A medida do jmz Em:,,nio Mon
teiro fóge á orbita da l:igalidadc. Mes
mo que o sr. Luiz de Oliveira hou
vesse commettido uma contravenção 
ou um crime, a J unta deveria au
toal-o e mandar en tregai-o á policia do 
Estado e nunca recol hei-o a um quar
tel mllitar do exercito, prisão priva
tiva de militares. 

O rst.in,1clo cnntc 0 r.1nro hi muito 
vi~1,11do durante• a t;•rdc r R noite. no 
1uart.c l (i,J 22. '. onde c~t.a va sendo 
tratado com fidalguia pela officiall
dade. 

O sr. prr~1dcnle ,João Pcssóa, cm 
compa,1hia do rtr .. lese Ameneo de 
Alm('1cl;1, r . tr,·<' :\ tarde me mo, rm 
l'ísita ,10 )ln':1uuciro. 

A REVOLTA DA CIDADE 

A impressão clominnnte hontrm na 
cidade, clrpols do innomlnavcl golpe 

de cynismo da Junt.a, era ele revolta 
de t.odos os espirit.os. 

Havia ainda tcmperament.os lnge
nuos que acreditavam que o esbulho 
não se confirmaria. Esses eram os 
mais decepcionados. 

A' noite, realizou-se, na Praça Vi
da! de Negreiros, um comlcio de pro
testo, falando cm termos vehcmentes, 
os Hs. jornalista Adherbal Pyragibe 
e dr. João Santa Cruz, além ele ou
tros oradores. 

O deputado Antonio Dotto acom
panhou todos os trabalhos, na quall
dadc de fiscal e procurador do depu -
tado Carlos Pcssõa. 

Em actn.s parciaes, frz protestos 
verbaes, acompanhado do dr. Sera
phico da Nobrei;a, procurador geral 
do Estado. 

Quando se lavrou a acta geral, 
dirigiu á mesa o seguinte protesto, 
que foi, summariamente, Indeferido 
pelo juiz: 

"Exmo. sr. presidente da J unta 
Apuradora e mais membros: 

Somente este protesto vem revelar 
os dois expedientes aqui adaptados: 
l."> o salto na ordem da apuração do 
município da capital para Princeza, 
ond" não hou·,e eleição, mas onde não 
J1ouvc, digo, mas onde a Junta queria 
prevalecer -se de uma supposta maio
ria; 2." J o gesto de força e arbítrio 
annullando as eleições de quasi 21 
municípios cio Estado, onde os can
didatos liberaes obtiveram esmaga.
nora maioria. 

A Junta ncceitou. como verdades, 
just.ificac;óc~.. foitas sem formalidades 
lei;:aes, sem a citação do dr. procura
dor gemi elo Estac\o, a .respeito de 
supposta~ violrncms, coaeçócs aos di
reitos dos eleitores. 

Ora, contra essas justificações gra
ciosas. poderiamas oppõr documen
tos, declarações dos chefes opposicio
nist.as nos municípios do interior. Jus
t.iflcaçõcs idoneas, que demonstrariam 
á saciedade, o cnterio, a llsura do go
ven~o nas eleições de l." de março, 
decorridas num ambient.e de absolu
ta liberdade. 

M,u; nunca supporiamos que a Jun
ta ;,vocasse a qualidade conferida ao 
poder verificador, na especie, a Ga 
mara dos Deputados. 

Assim, esses homrns, que apuraram 
para o~ ranrfldato~ Gctulio Vargas e 
João Pesi<óa vinte ~ srls mil e tanto5 
votos, tiveram o despudor de nos 
mesmos municlpios, onde o pleito cor
reu com a me5ma ord,,m. a mesma 
iegularidade, urnas abertas a ami
gos e adversarias, desprcsar a votação 
dos candidal.-Os do Partido Republi
can') , para diplomar quem Unha até 
2.000 votos em ctetrimento de quem 
contava perto de 30.000 ! 

Solidar/o eom a Paral,yi,a ! 1 

1 

Assumiu a Junta o papel ele um 
dictador, contra expressa disposição 
da lei n. 18.991, de 18 de novembro de 
1929. 

Pasmem oq nosso.; leitores. surprc
hendam-sc todos os que jámals pn•1-
saram que o partldansmo sem entra
nhas attinglSEc os llmltPs de tão lm
menso escandalo. O edital q•1e publi
camos ra 5n1;çf,o c<>mpri~en•.e dc,,ta fo
lha, proccdentl' do juizo !cdcrnl, é um 
corpo de dellcto do mais torpe e ln
frene tripudio robrc a dig.ildad~ de 
todo um povo. 

A nação julgu" o q11r está ocontc
cendo na Parahyba. E perc"ba de 'lllt' 

estalão moral l! feita rsi;a grntn ctes
fibra,fa. e cnpaz dl! todos o, crím<'S, 
que se collocou e n arraial. oppo~to ao 
nosso. 

Saiba, porém, ao mesmo tempo, <1ue 
a Par11.hyba nií.o cahirá - is,;o nunca! 
- em suns mii0s impuras P avidas dr 
àespojarcm os nlnhl'irns p11blícos. 
Contra a hypot.hr>sf' dni.;sa dr.sgrnça 
se ergue. vibnmtr " inH•111;iw·l o l'S· 

pirit.o c1vir,o dos parahybPn%. 

A VOTAÇAO D0'3 CANDIDATOG, 
SEGUNDO "APUROU" O CY

NISMO DA JUNTA 

Foi o seJJttinte o resultado dai; rleí
çõcs, na decisão arbit.raria e Inepta, 
violenta e cr.t.uplda da J unta Apura
dora rnnarlor: Ta vares Ca valcan ti, 
2.913, Jn!ié Ga11denclo, 11 804 Depu
tados· José Amcrico de Almeida, 
2.283 , Democrlto de Almeida. 2 266 , 
Ca r ios Pessoa, 2.352. Antonio Gue-

• 
, -,,. t>.r1n·t"l'"i ro 1,,1,,,,,.,,,,,11u1 ,lo tlt/1Jllllt1tlt> 

.10,111 .\ -er,, . ., ,111 #'1111 10111•11 tlt> 

1n·,·11itlt'11lt" .lo i t (I 1•,,,m{iq1 

Do deputado João Neves da Fontoura ao pres i-

d~ntc J oão Pcssôa : 

"CACHOEIRA DO SUL, !5 - Co nt in úo acompa

nhanrlo com viva cmot:ão os 

lances da admiravel resis-

tenda que o prezado amigo 

está oppondl) á desordem 

fomentada pelos nossos ad

versarios contra a brava P a

rahyha. Seu nome cresce 

dia a dia na admiraçfio de 

todo o paiz. Receba mais 

este testem unho ,fa minha 

solidariedade. Rogo-lhe ac-

cusar este, pois creio que os antn iores não lhe fos· 

sem entregues. Affectuoso abraço. - JOÃO NE
VES." 

1 
Assim, o fiscal e procurador abaixo 

vem prote&tar contra essa anomala 
deliberação, attentat.oria da lei e dos 
direitos inconspurcaveis do seu consti
tuinte. o sr. dr. Carlos da Sllva Pes
sóa. E requer que o mesmo seja to
mado por termo, na acta geral dos 
trabalhos. que se está lavrando, neste 
momento. 

Parah}'be, 7 de abril de 1930. - A11-
tu11io Botto de Menc::es. fiscal e pro
curado1. "· 

Contestando a• in· 

i Iam/as do sr. 
I ll,ur do3 

Jlr

Rnjo 

A propnslto de allecações men Ll 
rm:11s dP qnr cstavn eivado o celeb1e 
telPgnunma dn sr Arthur dos An
,101,, rccrbemos, houtem, do dr. Fe
llppr M"dciros, juiz Munlclpa l de 
Santn Luzia, o trlegra mma abaixo · 

"Santa Luzia. 7 Só hoje li tele-
gramme Arthur dos Anjos União 
dia 3 protesto referencia calumnlosa. 
este munlclpio appellando te:;temu
nho p essoal J anuncio Abdon chefe 
opposlção local. - Fcllppe Medt>l
ros, juiz mumcipal ". 
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ECil TO 
FIZERAM ANNOS HONTEM· 

Trnnscorreu hontem o natalicio do 
Joven Aluizio Diniz, C'mpregado da 
Pharmacia Confiança. 

A menina Alvina Maria da Con-
ceição. filha da sra. d Maria elo 
Carmo. r<>sidente nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

o Joven Adaucto Alve3 da Silva, 
filho do sr. João Alves dn Silva, 
funccionario e tndual. 

o sr. Almeida Sobrinho. inf!'rlor 
do <'XC'rcilo. 

O menino Ni\"aldo, filho do sr. 
Manuel elo. Silrn Torrl's. runcciona
rio mn111cipal 

A sra d Joanna de Oliveira Fia
lho, esposa do sr. Jo~é Fialho. resi-
dC'nte nPsta capital. 1 

I's~5a Jiojt, n chua nnnivcrs(\nn da 

senhorita Concessa da Silveira, filha 
do saudoso conterraneo sr. RaphR-el 
Hermenegildo da Silveira. 

O joven Luiz Silva. filho do sr 
);Ianucl da Silva, nosso correligiona
rlo residente em Alagôa Nova. 

A ,:enhorita Adallva Pinheiro de 
Carvalho. alnmna da Escola Normal 
e filha do sr. Joaquim P1nhe!ro de 
Carvalho, funccionarto do Montl'plo 
do Estado. 

NASCIMENTOS: 

Occorre11 hontem, nestll' capilal, o 
nascimento do menino Nodgy, filho 
do sr. Antonio Cardoso Dlniz, in
dns:.rial nestn cidade e s,in rsposn 
cl Diciul'\ Ponce Diniz 

VIAJANTES: 

Para o Rio dt Jo.neiro viajou, ante
hontem. o joYen conierraneo Antonio 
Pereira de castro Pinto. alumno elo 
Collegio Resende. dnqnelln capital. 

PARTE OFFICIA L 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Govern; do E_ tado 

E:\.~EDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5 

Despachos: 

Petição de Vicente Jansen de C"ls
tro. major-fiscal da Força Publi
ca. dizendo contar 25 annos de 
~erico publico no Estado e não po
dendo continuar no serviço actlvo. 
pede que lhe seja concedida a ~un 
,eiórma. - Deferido. nos termos d0 
f 1 º . do art. ~... da lei n· . 664 d,:; 
l~ de novembro de 1928. 

Idem de d Mathilde Rossi de 011-
\ eira. enfermeira da DirectoriR da 
Saúde Publica. pedindo 2 mezes d~ 
licença para tratar de sua saúde-Dc
ferido na fórma da lei. 

Idem de Josf Bellarmino Al\"P.S 
Feitosa. e:~-cocheiro da extim.ta Di
rectoría de Hygiene do Estado. alle
gar.do ter sido e.·onerado quando foi 
annexada a sua reparticão ao seni
ço de Saneamento Rural, hoje Dire
ctorla de Saúde Publica e contando 
mais de 16 annos de effectivo sen•i
ço publico. conforme prova com do
cumentos juntos, pede a sua inclu
são no quadro dos tunrcionarics 
addidos Indeferido 

Decretos : 

o presidente ào Est:ido. attenclen
do no que requereu o major fiscal de 
Força Publica. Vicente Jansen de. 
Castro, tendo em vista a informacii(I 
prestada pelo of!icial respondendo 
pelo commando daquella força e o 
primeiro laudo de inspecção de saúde 
a que foi submettido o requerente. 
resolve concl'der-lhe n refórma pro
visoria com direito á percepção do 
soldo, nos \.ermos do J 1". do an. 
2 . da lei n 664, de 17 de nO\'f.'m
bro df.' 1928, até que seja o peticíonc
no :mbmeltldo á segunda inspecção 
ele ~aúde, de accôrdo com o mesmo 
artigo . 

o presidente do Estado, attenden
c•o ao que rPquereu d. Mathllde Ros
.,1 C:e Oliveira, enfermeira da repar
u~ão de Hrnienc e Saúde Publica, 
tendo em vL~ta o laudo de inspecção 
de saúde a que se 3ubmetteu, resol\'e 
conceder-lhe dois 121 mezes de licen
rn c-om ordenado, na tórma da lei 

O presidente do Es ado, attende11-
r10 ao que requereu d . Rita Coêlhr, 
ne Araújo , servente-porteira do 'l"ru
po escola1 .. Padre Iblaplna ". da c!do.
cic de Itabayana, rPsolve conteder
lhc trés mezes (ir, llcenca. SPm venrl
mc:ntos. parn trnt11r d(' lntPrP~'-PS par
ticulares. 

Offic:ios : 

Sr Inspector Federal de Obra~ 
Contra as Secca . Rio de Janeiro 

Accuso recebido o \'Ocso offlcló de 
21l d<' março findo, sclentiflcando-me 
da delihPraçr o do .r. ministro da 
Viação sobre a entrega defln!Uva ao 
Estado, d0 açude "Macapú ", no mu
nicípio de Prlnceza 

Agradecendo a vossa corrunun1ca
ção, tenho a dizer-vos que. opportu
namcntP, serão dadas a, ordens ne
c:essari:l no sentido ela melhor guar
da r utillzarilo deR. e melhoramenLo . 

Dada a perturbação da ordem pu
blica, pre11entcment.e, naquelle rnunt
cipio. foi bem avisada a vossa provl
clencia de ali! conscrvor o zelador 
actual, por conta dessa Inspectoria. 

E :mo . sr. presidente do Superior 
Tribunal de .Justiça. Capital. 

Levo ao conhecimento elr \ PXC 
para os fins dP direito, que, tendo o 
ba{:harel Climaco Xavier da Cunho., 
juiz de dln·lt.i, ela com(1rea de Prln· 
ceza communlcado que, devlelo ::i 
anormalidade da ordem publica no.
qu<:lle mnniciplo, se retirado paru a 
dcladf' de Triumpho. no vizinho Es
tudo de Pernambuco, o governo lhe 
determinou n~grcssa~,ie n Parahyba 
P (ll'('rP~rentou, 1111e ficando elle tôra 
tia 11rl di - • 

noderia, de fórma alg'luna, exercer a 
sua judicatura. 

Acontece que até agora o referido 
juiz não cumpriu a determinação do 
governo, continuando fóra do Esta
do, o que importa cm ter abandonado 
n referida comarca. 

Reitéro a \'. exc. os meus protes
tos de alta estima e considerar,ão . 

Expediente do secretario do Inte
rior, Justic:t e Instrucção Publica 

D€spachos: 

Petição de d. Maria Araújo, pro
fessora do grupo escolar "Dr. Th0-
maz Mindello ··. (vêde o despacho n •. 
130, de 2 do carente). - Deferido. 

Idem de d. Analia Lyra, ad.iuncta 
do grupo escolar •·D. Pedro II", pe
dindo que seja certificado se a l"<'
querente conta mais de 10 a.nnos de 
effectivo "Xerciclo no magisterio e se 
no referido periodo gozou alguma li
cença. - Certifique-se o que constar. 

Idem da mesma, pedindo que lhe 
sejam abonadas 11 faltas dadas no 
mez de marco do corrente anno . -
Deferido · 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DOS 
DIAS 5 E 7: 

Petições: 

De Jo:ío Ca.valcanti de Laceru., 
Lima, 2". escripturario da Rec.ebedo
ria de Rendas, requerendo três < 3 1 

mezes de licença pára tratamento de 
sa~àe. - Submetta-se :í inspecção de 
~aude. 

De Lourival Machado, requerendo 
a sua nomeaç(;o para o cargo de guar
da fiscal da Fazenda, visto ter sido 
rla'!S\ficado em 2". Jogar no concurso 
u que se submetteu - Deferido, Ja
ne-se decreto nomeando o suppll 
cante para o cargo de guarda fiscal 
da FllZenda. 

Decrt>to 

Nomeando o sr. Lomivul Machado 
para o cargo de guarda fiscal da .Fa
lenda, visto ter sido classific.ado em 
2" . Jogar na prova de habilitação ~ 
que se submetteu 

Folhr.s 

Do~ dett,ntos que trabalharam no 
campo de aviação, durantR o período 
ele 28 de março a 3 de abril corrente 

Pague-se a quantia de I :688$400 
Dos cammhões que fizeram o tr::in

sporte üc aterro do Lyceu Parnhvbano 
e do Palc..clo do Governo. - PaguC'
,e a quantia de 1 :612$000 

Dos opC'rnrlos que trabalharam na 
caiação Interna do predlo do antigo 
quartel de policia, referente no Pt'
riodo de 27 de março a 4 ele abril 
eOt"ente Pague-sr a c1uanUa de 
84 000 

Trlhun,tl da ra~rnda 

A SESSAO DO DIA 4 CONSTOU DO 
SEGUINTE EXPEDIENTE : 

. Petição de Alfrédo Moura, requt'. 
•endo o levantamento ela caução dr 
4 · 000~000, qur garantia o 11eu contracto 
para alargamento clf1 estrada de ro
dngcm dr· Alngolnhn - O Tribunal 
rec·onhece o dhelto do r<'quc,·entr no 
le\"a1üamento dn cnução em apreço 

Iclrm ele Vlctorlno Toscano de Brlt
to, requerendo liquidação dos vencl
mcntox d" seu fallecido filho, Vicen
te Toscano de· Britto, sargento refor
nrndo dll For('a Publlcn O Tribunal 
reconhece o direito elo requerente á 
perct·pçlio dos \·enclmcntos ll(Jttldnctos 
prln St•cçào da De~pesn 

PreRtUÇÕPS dP conta~ 

Da Imprensa Offlcial, corrc·spon
dente à lmportancla de 505000. rece-

Demonstração da receita e despesa d Estado 

Snlrlo cio dia f> . . . . . • . • . . 1 fi98·7(i2.;(i:l:I 
Recolhimentos feitos no '!besou-

ro no dia 7: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas ele Rendas e outras 

repnrtic;õcs . . . . . . . . . . . . 

Drspe<sn rffeclnn<ln no din 7 

Saldo p:,r:i o din 8 
No Thesouro 
No Banco do llrasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Parn

hyba, para constituição do ca
pi l:11 do mmco Hypolhecario. 

1 ro City Bank, em Recife . . . . 
:'\o Banco Francez-Italiano, em 
. Recife ....... . 
No British Banck of Soulh Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

.. 

pesas d<' aszeio daquella repartlção
O Tribuhal julga N·rtns as cont(Ls 
apresentadas. 

Do porteiro do Thesouro. Scrgio 
Chaves. das importancias de 50~000 e 
130..;000, recebidas ]"\1l'a occorrer ás 
despesas ele asseio e expediente clr1 
porta da mesma repartição - Igual 
despacho. 

Do Centro Agrícola de Pindobal. da 
importancia de 3 :000~000, rcceo1cta 
para occorrer ás despesas com a ins
tallação daquelle Centro - Igual des
pacho. 

Da Junta Commercial. da impor
tancia de 20 000, recebida para oc
correr ás despesas ele asseio daquella 
repartição - Igual despacho. 

Do Superior Tribunal de Justiça, 
da importancia de 200 ·ooo. recebida 
para occorrer ás despesas com o ex
perlifnt.e - T.,.u~I res"~Ch" . 

Da Recebedoria de Rendas, da im-

portancia de 250:.000. idem idem 

Contas Yisadas 

De Honorato Carneiro. na impor
tancia de 640 000, referente ao trans
porte de forças a Piancó 

De Ignacio de Souza Moraes, nas 
de 848 600 e 40: 525~000. pelo forneci
menLo de mo.teria! para as Obras Pu
blicas e Serviços ~e calçamento da 
rua Monsenhor Walfrédo Leal. 

De Francisco Clcero de Mello, na 
de 1 :217 750, pelo fornecimento de 
material para as Obras Publica~. 

De J . Honorato & Cia.. na de 
150 000. pelo fornecimento de artigos 
para o expediente do Palacio. 

D<' O. Pessôa & Barros, na de 
16 :793:;;000, pelo fornecimento de 2 
caminhões para as Obras Publicas. 

De Guimarães & Irmão, na de 
2 :052$840, pelo fornecimento de ma
terial para as obras do Lyceu e "A 
União'". 

De Raffaele Abenante & Cia., na 
de 1 :699 100, pelo fornecimento de 
material para as Obras Publicas 

Secretaria da Segurança e Ass,stencta 
Publica 

O dr Adhemar Vida!, secretario 
ela Segurança Publica, assignou hon
tem os seguintes actos: 

Exonerando, a pedido, João Leite 
de Souza Rangel do cargo de escri
vão da delçgacla de Conceição; 

non~eando. para o substituir. Pedro 
Ferreira de La \"ór . 

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DO ESTADO 

17 sessão orchnarla. em <! de abril 
de 1930 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Eurlpecles Tav::tres. 

ComparC'Ceram os de$Cmbo.rgo.dores· 
Jo~P Novues. Hernclito cavnlcant.l, 
Vaqco de 'l'olêélo, Pedro Bandeira. 
Peulo Hyp::icio c ManuPl Azeycdo. 

D!'rnm-se as ~egulntes occonen
clas 

D1slrllJ11i<;oes .'\o desembargador 
Vesc.o de To! do: 

Petiçao dl' drsaforamento n"' I, dl1 
comarc:1 da cnrilt.nl. Requerente o 
pre~o m111eravel Zu hnrlas Pcreirn 
ela Silva, pronunciado na comarca dr 
Prlnccz:i <' recolhido ú Cadria Publl 
ca desta capita!. 

Ao dc,. ·mbarguclor Paulo Hyp11cio 
App lhtçõ.o civl'I 11 . 7, <ln comar-

ru dr A rela. Appel!unte rtnundo 
Jl're1ta. ; appC'llncla n Pret elhu-11 Mn 
nlcipal 

P,1ssogcn · - F.tn!Jnrgo. :lo ccor
dum 11" 10, cl11 comarca dr ,\1"t'la 
Embatl'anlc Manuel ela Costa Frazão 
Junior; 1·mbar1r.1du d. Ignez Helena 
Pereira dr Mcllo . O ciesémbnrgr,do;· 
Vasco de Tolêclo passou os autos ao 
2". revisor, desembargador Pedro Ban
dC'tra 

Aggrnvo commercinl n". 4, do trr
mo de Taprron. du e.·tincta conrnr
ra de S. João do Corlry. Aggruvau
lés Othon Beznrn c!C' l\frllo & Cltt. 
To.vare:, & Cln . René HRLISl'Cr & 
Cla., Schenbcrg &. Irmõ.o, J. Ferrei-

10 :ooo.·ooo 
4!) :f, 14$72, 

1 n : n20 ·nn., 
61 :239$000 

1 . O l '.HiOO, 000 

720 ;587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

!iOO:OOO!i,000 
100:000$000 
60:000$000 

!"'19 :.">14~727 

4. 7!í8 :277.. 3(\0 

121 : 030.-·21 a 
L H31 : 2-17 1-1 í 

4. 631 :2-1-7Xl4í 

& Cia. e Severino Vasconcellos & 
Cia.; aggravado o jui20. O desembar
gador Manuel Azevêdo passou os au
tos ao 2". revisor. desembargadic He
raclito Cavalcant i. 

Embargos ao accordam n". 24, do 
termo de S. João do Rio do Peixe. da 
comarca de Souza. Relat-0r desem
bargador Manuel Azevédo . Embar
ganws Antonio Alves de Moura. sua 
mulher e outros; embargad:t' Joan
na Maria da Conceição. O relalor 
passou os autos ao l " . revisor. de~
rmbargador Heraclito Cavalcanti . 

Appellação civel n". 29, da comar
ca de Campina Grande. Relator des
embargador Paulo Hypacio. Appel
lantes Cesario Lourenço Vaz Ribeiro 
e sua mulher; appellado o Jiquidata
I lo do. massa fallida Souza & Filho. 
O !·elator passou os autos ao l " . re
viso1·. desembargador Manuel Azevê
do. 

,s.ggravo commcrcial n•. 3, da co
marca de Mamanguape. Relator des
embargador Heraclito Ca\·aJcanti A'"'
graYante o dr. Manuel Eduard~ Pe-
1·~ira Gomes; aggravado o juízo d-: 
d11"e1to da comarca de Guarabira o 
relator passou com o relatorio ao l 
visor desembargador Manuel Azevé~ 
lêdo. 

D<:spachos - Appellação crimln:.l 
n " . 32. da c.omarca de Souza. Rela
to:- desembargador Her:i.clito Caval
can(i. Appellante o juizo: appellado 
Jose Clandmo. Foi com vista ao sr 
dr. procurador geral do Estado. · 

Idem n". 33, da comarca de Caja
zeiras. Relator desembargador Vas
co de Tolêdo. Appellante João Vieira 
do Silva: appellada a justiça public:u 
Foi com vista ao appellante e depoi~ 
ao sr. dr. procurador g·eral do Es
tado. 

Designação de dia - Recurso de 
··habeas-corpus" n". 28. da comarca 
de Campina Grande. Relator des
embargador José Novaes. Recorrente 
o dr. juiz ele direito; recorrido Sen,
I ino Herculano de Mello Em mes1 
para julgamento. 

Julgamentos - Petição de "'habeas
corpus ·• n"' . 16, da comarca da ca
pitr.l. Relat-0r desembargador Jo~~ 
No\·aes. Impetrante o bel José Gau
dencio Correia de Queiroz. em favor 
dos pacientes Francisco Gaudencio ele 
Queiroz e Manuel de Freita Canta
ll~e. O Superior Tribunal, por unani
midade. mandou dar Yista ao sr. dr . 
procurador geral para emittir parecer. 

Recurso de ··habeas-corpus·· n"' . 
~8. da comarca de Campina Grande 
Relator desembargador José Novaes 
Recorrente o dr. juiz de direito: re
corrido SeYerlno "Herculano de Mel
lo, O Superior Tribunal, por unani
midade. negou provimento ao recur
so para confirm, r n dec is,ío recorri
d:1 

Recurso ele suppriment-0 de licenrn 
pura casamento 11'" 1. da romarca 
rlc Ca tolé do Rohcn Recorrente o 
Juiz de direito; reconidn d. Maria 
ele .\ssumpção O Superior Tribunal, 
P:Llimlnnrmente, por unanimidade, 
nao t0mou conhecimento do recurso. 
achando-se impedido o drsembnrgn
dor presidente Presidiu o julga
nwnto o clt srmbarg::idor Vasco de 
Tolédo. 

Appcllação cível n 26. elo termo 
cl~· ,\lagoa Nova, ela comarca de Al:1-
llOn Grande. 1Desouitc amigavel> 
Re_lator desembargador Pedro Ban
deira. Appellante o juizo; appella
dos Jose Bernardo de Lyra e sua mu
lher, d. Mnrin Dias de Jesus. o su
perior Tribunal, preliminarmente, por 
11nan11ntdade de votos, não tomou 
conhecimento 

Offkio dC' esclnreclmento do juiz 
c1<' direito mlcrino da comraca dt> 
Gatolé do Rocha, dr. Antonio Rod.rl
gut•.; <1C' Souza Nobrega o Superior 
Tribunal lanou o seguinte despacho: 
Junte no que se acha autoado e re-
1,,11vo ao caso para sobre elles dar 
parecer o clr. procurador geral. 

• Assignaturn de accor<.lnms - Petj
çao de "ha beas-c:orpus •· n" 19, da 
comarca de Cato.'é do Rocha Impe
trante o advogado pro\'lsionado Octa
no ele Sá Leitão, cm favor do pnc1-
1·ntc Osorio Ben!c10 Maia, pronunC'ia
clo no teimo dn romarc::i de Catolé 
cio 11.0C'ha 

J\ppellaçii.o criminal n". 10. da co-
marrn ele Pato:;. Appellunte a justiça 
1,11blica: app"llndo Francisco Ferre!
I a de Assi:;. 

.. A UNIÃO" 

ASSJONATURAS 
ANNO •• sosoce 
SEMESTRE ••.•.•••. , •• 111$000 

Encarecemos nos nossos asslgnantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas asslgnaturas. 

Appellante a justiça publica; ap·· 
pellado Assumpçãão Alves de Almei
da ou _Manuel Gomes da Silva, vulgo 
"Bonzao". 

Idem n". G, da comarca de !ltn
bayana. Appellante Severino Mon
tPiro da Silva; a.ppellado o Juizo de 
direito. 

Idem n•. 30, da comarca de Patos. 
Appellante o juízo; appellado Grc
gorlo Leite. 

Idem nº. 14, do termo ele Sapé, da 
comarca de Santa Rita. Appellante 
Mar!uel Luiz Henriques; appellada a 
Justiça publica. 

Idem ll" . 4, da comarca de Ma
m~nguape. Appe!lante a justiça pu
blica: appellado Augusto Valentim 
clus Santos. Foram (LSsignados c,s 
I espectivos accordams. 

TRIBUNAL DO JURY: - O dr. 
José_ Genulno C. de Queiroz. juiz de 
dir~1~0 ela comarca de Piancó, por 
off1c10 de 25 de março proximo passa
do, communicou ao exmo. desembar
g·ador presidente do Superior Tribu
nal de Justiça que, tendo convocado 
a l.' sessão ordinaria do jury da co
marca, para o dia 15 do citado me21 
depois de haver esgotado os recursos 
auctorizados pelos arts. 206 e 207 do 
Cod. do Processo Criminal do Estado, 
Joi su_bmet~ido a Julgamento, apenas, 
um reo afiançado, que foi absolvido, 
e, no 2." dia da reunião do Tribunal 
11ão tendo comparecido numero legai 
de juízes ele facto, dissolveu a refe
rida sessão. 

O sr. dr. Braz Baracuhy, juiz de 
direito da comarca de Souza, officiou 
em 21 de março ultimo á presidencia 
do egregio Superior Tribunal scien
tificando que encerrou em o dia 19 
daquelle mez, a 1.• sessão ordinaria 
do Jury do termo da cq-:;narca, designa
da para o dia 17, e em que foram 
submettidos a julgamento 5 réos, dei
xando de serem julgados os réos Fran
cisco Felix e Manuel Mendes, recolhi
dos á Cadeia Publica da capital, por 
não ter o dr. chefe da Segurança Pu
blica satisfeito a requisição daquelle 
juizo. feita opportunamente. 

Em officio de 31 de março proximo 
findo, o juiz de direito da comarca de 
Bananeiras, dr. José Eugenia Neves 
de Mello, communicou ao exmo. desem
bargador presidente do Superior Tri
bunal de Justiça, que encerrou no dia. 
27 do citado mez, a 1.• sessão ordina
ria do Jury do termo da mesma co
marca, na qual foram submettidos a 
julgamento 3 réos. 

O dr. Antonio Rodrigues de Souza 
Nobrega, juiz de direito interino da 
comarca de Catolé do Rocha, em 

. officio de 25 de março proximo passa
' do. scientificou á presidencia do egre

gio Superior Tribunal de Justiça que, 
de accôrdo com a lei, realizou-se no 
dia anterior a l.' sessão ordinaria do 
Jury do termo, não havendo julga
mentos por falta de réos presos e pro
ce os preparados. 

I.nspectoria de 
\r ehiculos 

Foram multados os seguintes car
I os 

O - 7-20, 10-20, 11-20 . 
P: - 172-20, 361-20, 205-20, 370-20, 

207-20, 361-20, 122-21, 245-20, 224-20, 
275-20, 229-20. 

P :, - 287-20, 238-20, 268-20, 314-20, 
56-29, 325-20, 358-20, 325-20, 356-20. 
236-20, 330-20. 

A . - 474-20, 443-20, 461-20, 436-20, 
406-20, 417-20, 469-20, 425-20, 436-20, 
4.68-20, 419-20. 

C: - 132-20, 45-1, 98-20. 98-20. 
31-20, 79-20, 70-20. 32-20, 32-20, 149-20, 
122-20, 84-20. 

---(:o:>----

O DIA EM PALACIO 
Esteve hontem no Palacio do Go

\ •'rno o dr . Manuel Moraes, que foi 
agradecer ao sr. presidente do Esta.
do a sua nomeação para o cargo de 
delegado da capital. 

ACTOS OFFICIAES 
o sr. presidente João Pessôa. assi

Qnou hontem os seguintes decretos: 
Concedendo tres mezes de licença, 

sem vencimentos, a d. Rita Coêlho de 
Araujo, servente-porteira do grupo 
escolar "Padre Ibia pina". ela cidade 
de Itabayana; 

concedendo dois mezes de licença. 
rom ordenado. a d. Mathilde Rossi de 
Olivetra, enfermeira da Repartição 
de Hyglene e Saúde Publica; 

concedendo refórma provisoria, em 
vista do laudo de Inspecção de saúde 
a que se submetteu, ao major-fiscal da 
Força Publica Vicente Jnnsen de 
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Drp:i1::.c1o B::.pUsta Luzardo 

A fascinndora eloquencia de Ba
plistn Luz:udo foi uma das armas 
mais efficientes da companha libe
ral que empolgou a Republica nestes 
~ltimos mezes. Além de tribuno de 
rxtraordü:ario podrr impressionante. 
pelo talento das imagens e vigor das 
expressões. o parlamentar gaúcho se 
distingue pelo invulgaríssimo tom de 
sinceridade e conyicçáo que imprime 
aos seus discursos. 

Damos ::. se~uir a oracão recente
mente pronunciada por Luznrdo no 
Rio Grande do Sul, quando alli che
go11 de ,·olta de sua excursão ao Nor
déste e respondendo a uma estupenda 
manifestaçf,o dé/ povo f'a.ícho. 

Tran~cre,·emol-:>. do ··correio do 
Povo"', de Porto Alegre, com as pala
,·ras 1niciacs do reswno: 

·· A maltid;;.o, tem1L'1ados os inces
santes victores com que cobriu as pala
vras do ultimo orador, ficou. como 
por encanto. num silencio quasi que 
religioso, aguardando a palaHa do 
valoroso parlament.u:-, que, após uma 
incessante Jornada democr:itica pel.J 
Brasil, em fóra, ia. lo~o de chegada 
ao seu estremecido torrão natal, dizer 
alguma cousa aos seus patrícios que, 
com tanto calor, estavam consagrando 
o va1or de sua illustre persónalidade. 

E Baptista Luzardo. por entre as 
acclamações que, de momento a mo
mento. o interrompiam. pronunciou 
brilhante oração, da qual damo. , a se- , 
guir, um resumo ::.panhado por um 
dos nossos representantes: 

"Riograndenses, gaúchos; riogran
denses. sim, porque, nesta hora. eu 
não quero diyisar partidos - nesta 
hora eu me colloco acima dos ideaes 
partidarios para ver unicamente isso 
o Rio Grande unido, cumprindo a sua 
palavra empenhada. <Muito bem, ap
plausos demorados>. 

Meus compatricios. Cincoenta e qua
tro dias, referiu o meu eminente ami
go, o orador brilhante tão do vo~o 
agrado e que tanto seduz as multidões; 
!oram cincoenta e quatro dias atra
vez de uma jornada pelos longmquos 
sertões do nordéste brasileiro, per
correndo os Estados de Pernambuco, 
Parahyba, Rio Grande do Norte, Cea
rá, Piauhy e Maranhão. E nesses cin
coenta e quatro dias eu tive a fortun, 
de realizar um dos sonhos que acan -
ciara na minha meninice: conhecer 
de um lado, os "nossos rmãos do Nor
oéste: conhecer. do outro, tanto quan
to possiYel, o Brasil. Doutra parte, 
tive também a fortuna de realizar 
aquelle meu acrisolado anhelo no 
c.umprimento de uma missão a que 
me impuz simplesmente pelo ardqi- da 
causa e pelo desejo de prestar os meu. 
serviços ao liberalismo brasileiro, e, 
sobretudo, ao meu querido Rio Gran
de do Sul. 

Tinha eu a certeza de que ficaria 
muito aquem. da grandiosidade da 
missão que me confiavam. <Não apoia· 
dos geraesJ. Eu bem sabia das diffl
culdades da empresa e bem conhecia 
que eu não era o homem para tal 
oesempenho. <Não apoiados geraes> 
Mas - devo declarar lisamente -
procurei me desempenhar satisfacto
riamente da tarefa e, se ella alcançou 
resultados, se ella colheu os !ructo:, 
de que tendes sciencia atravez da im
prensa, isso devemos á dedicação do~ 
meus auxiliares, dos denodados com
panheiros que compunham a cara
vana ~ob minha chefia. E dentre elle. 
:::cho-mc no dever, para satisfação de 
um compromisso que commigo mesmo 
tomei, de vir render de publico as mt
nhas homenagens. Se a caravana qu'3 
t:ve a honra de chefiar teve trtum- ' 
phos. foi, sem duvida, e principal
mente, pela collaboraçáo patrlotlca de 
um de seus membros, digno da nossa 
admiração pela consideração ao seu 
talento, pelo brilho de sua palavra , 
pela sua cultura invejavel. E eu que
ro, nesta hora, precisamente por tudo 
isso, render um preito especial das 
minhas homenagens a esse nosso pa
trício, a esse nosso concidadão, que é 
o deputado Raul Dittencourt. Elle -
srs. -- tanto quanto eu, nunca fa. 
!amos em partídos. Nesses cincoenta 
e quatro dias de convívio diario, de 
contacto constante com aquellas vo
pulações nos momentos de extraordi-
1111.rlo enthusiasmo, como nas ho1·as 

tragicas em que os uespotas, ao s,'n
tirem os primeiros raios do sól da li
berdade. esperneiavam e, querendo se 
perpetuar :dnda mn!s algum tempo 
no poder, não trepid:\\'am l.'m mnn
dar os seus assalarindos contr.t a ca
ravana que marchava no desempe
nho de uma nobre missão civica e de
mocratica - em todos esses momen
tos, dizia cu, encontrei ,emprc n meu 
lado os meus companheiros de• jorna
da. Pois bem, srs., nas horas tralo:icas, 
como foi a de Garanhuns, a ele Na
tal e de Linamento, no Piauhy, eram 
todos ·JS nossos companheiros, ernm 
todos os componentes da cnravana 
que. corajosamente, sabiam enfrentar, 
com raro desassombro, todas essas si
tua~ões clifhceis. Era, nesses momen
tos. Raul de Biitencourt o mesmo 
companheiro decidido da palavra e 
d~ acçã'v. Elle. como eu - repito -
nunca falou em partidos; esquecía
mos sempre as nossas côres particla
r:as para só falarmos, dizendo que nós 
eramos os delegados do Rio Grande do 
Sul. Eram os seus tres milhões e tan
to de habita1~tes, que, numa !rente 
t·mca. accudindo ao chamamento de 
l\linas Geraes. da Parahyba e dessa 
tnorme corrente de que se constituiu 
a Alliança Liberal, esqueciam as suas 
córes partida,ias para só se lembra
rem de que estavam ao serviço da 
Patria, do glorioso Rio Grande, das 
tradições do amado torrão gaúcho. 

Srs. a nossa trnjectoria nessa cam
panha, eu vol-o affirmo agora, foi a 
, erificação in-loco. foi a constatação 
de que. hoje, no Brasil inteiro, de 
Nort€ ao Sul. do Amazonas ao Rio 
Grande do Sul, só existe uma idéa, 
s{:- pr€domina um pensamento: o Bra
sil precisa ser reformado, já e já, den
tro da lei ou fóra da lei. 

Meus concidadãos. Eu dou aqui o 
meu depoimento, com a smceridade, 
lealdade e firmeza que costumo im
primir aos meus actos. sempre que te-
11ho que falar ás multidões. E, nes.se 
instante em que estou me dirigindo 
ao Rio Grande, dou o meu testemu
uho, que desafia qualquer contesta
c·ão, sobre a mentalidade que forno~ 
encontrar no Norte do paiz. Mas -
srs. - se eu tivesse de recorrer a al
ruem para vir em meu soccorro, para 

rnl.1ficnr o (JllL' 1·011 cllz,·r, ru nfio np
pellaria pam testemunho. mais iclo
nem;, senão o cio meu 1:rande (Ulli~o. 
~enão parn n p11.lavra dt>ssr rio::tran
den&.:-. 4t1C' hoJC' n::to t> só:nrntt- mna 
gloria parlni.ient:t1' tio Hio Granel,., 
poL~ que a sua 1'!1111:1 jú ullrnpn sou o
das as h'ontl'fr.,s: l'll npp llari.t, 1.r. , 
pnra <.'S.<;<' vulto intonfuncti\rl un r. m
J>tll1ha llbl'ral r q1H' ha <k. for~·o1,,1· 
menll', cumprir os C<lll!JH"Olllissos ar.
sumitlos para com n Na~·üo; t.'ll npp..-1-
lnria - srs. - para o dr. Jo:io Neves 
dn Fontoura. Apprllaria, tnmbém, 
para o nosso companheiro de• jor
nada parn uquelle que assistiu ao es
plend!clo ))ilnm·ama cl<' civismo d:1 1,t· 
rnhyba, Pernambuco, Maceio ,, Ba
hia; eu appellaria para o trstcmunl!o 
do dr. João Carlos M: chaclo, para 
ouc ellc. como o eh·. Joao Neves da 
Fontoura. confirme ou não a ulíirm, -
tiva por mim feita de que, 110 Norl.c, 
o que nós tivemos opportunidacle de 
constatar, o que nós allí fomos encon
trar foi uma mentalidade já feita, 
foi uma corrente nitid:>.mente defini
da. E essa corrente, essa menl.alidade 
quer trani-formar a situação do Bra
sil pelo unico meio que c:lla concebe, 
isto é, a re:voiu~áo. 

Srs.; - O ordéslc todo é ::s~im. , 
Ainda tenho bem µrescnte nos nicus 
olhos aquellc panorama fantastico ela 
no.<;&a chegada a Recife. Aquelle ma!' 
humano, de sessenta a setenta mil 
pessõas, hululante, desde o cics ai.é 
o hotel em que nos hospedámos, era. 
1ealmente. um formidavel espectact.Jo 
de enthusiasmo cívico. 

Sabei com que nos acenavam, cm 
meio de todo esse cnth 1sHtsmo? Er, 
com esle lenço vermelho. <O orador 
agita o seu lenço vermelho, por en
tre delirantes acelamações do povoJ. 
No N01·te, cm todo o Brasil, o lenço 
vermelho, tido como symbolo rcvolu
cionarlo, está. hoje muito mais gene
ralizado do que no proprio Rio Gran
de do Sul. 

Que espectaculo quando nós viamo, 
grupos ele mais de 60 senhoras das 
elites sociaes trajadas todas de ver
melho para receber as caravanas, i,I • 
gní!ícando, por essa Iórma, u sua in 
tegral . olidariedade com o pensamen
to revolucion::irio do seu povo. 

"A ME. 'TALIDADE. ·onDE3TI~A É A DE QUE A NOSSA 

VICTORL\ SE HA DE F.\ZER VIOLENTA.!\ E, 'TE" 

Srs. A mentalidade nordestina -
. epito - é uma só; a de que a nossa 
\ictoria se h.a de fazer violentamen

t. 

Na sacada cio pnlacio presidencial 
e a Parahyba, aonde eu me achava ao 
!ado do grande pres dente João Pes
tc•a, as.slstf a capital toda daquella he
roica. terra agitando enthuslastica
mente o seu symbolo revolucronario, o 
~eu lenço vermelho. Pois bem, o gran
de pre,ldente daquelle pequenino r 
J "ro1co Estado nií.o se arreceia vri 
daquelle gesto, porque clle sabia per
feitamente que alli o que falava er" 
•. conscíenc1a nordestina em peso. A 
mentalidade b1 a ,lleira. - repito mal~ 
uma vez amda - é esta 

E porque, então, que nos haveremo• 
de arrecelar e ter tanto mêdo de C'm
r,regar como bicho do outro mundo 
a palavra revolução?! 

Esta - a historia nol-o diz - o 
1,ovo não a faz senão em duas hypo
theses · quando tem sêde de justiça e 
fomi• de pão. E o Brasil contempora
neo está a braços com estas duas hy
potheses. De facto, o Brasil está po
bre, pauperrimo mesmo, pois que al.rn
vcssa, no momento, a maior crise por 
que jámais passou na sua vida de Re
publica, debruçado sobre o abysmo clr 
1.ua situação economica e flnanceirn. 
I!so se dá quanto á fome ele pfto. 

E a sêde de justiça?! 
Haverá alguem, de bóa fé, que vc

nHa dizer que ella é dada aos que II 

merecem e aos que a pedem? Não, 
não ha, não póde haver! 

E quando os povos se atiram a ella 
n:i.o ha força de atacar a revolução, 
porque ella vem, porque ella deflagra. 
Nessas occasiõcs, o que devemos é es
uu· J)l"eparudos, upparclhndos, vlgllan-

tes, para que os nossos estadistas sai
bam se conduzir em tal emergencia, 
no sentido de podermos, então, reali· 
zr.r aquella sabia formula de Antonio 
Carlos· "Façamos a revolução, ante~ 
que o povo a faça". 

Srs. - Eu não quero, não devo e a 
prudcncia politica me determina q.1e 
não entre na npreciaç5.o dos facto, 
politicos ultimamente desenrolados no 
scenarío riograndense. Eu não os co
nheço na intimidade Apfmas, pela 
informnçõ s d, imprc•n,a, ainda um 
tnnto de1.connexas. tive, no Rio. scicn· 
eia do qne se passou P. !iC' está pa • 
~ando no labiado da polilicn tio meu 
querido !Uo Grande rio Sul. 

Por i~:;o. o montcnlo açonl;tlha <111r 
scjan.o 1,1.1cl •nt s, (IUC tenhamo.; con
f!nnr ,t !e 1 prrciso e i~< r, IH ~t:, ho ,,, 
aos mc·us nmi< o•, do Rio C,randl que· 
o qu(' <•Rlú Pm jogo 11u11 • a 1H,. sa hon
ra inclivlchwl. JO~aclu 110 tt:blaclo da 
politi<'u nuclonrtl 

N~. t llora ·- nol.ne li 111 e 11 vo· 
falo ('()ffi u rci;pon nbllidacJP rt < .i,m 
{ c·mi. i, rirJ cl1J I rantlr J:i;tncw clt' Mi 
nns Gcr:ws, d" qul'm remiu ·1 o p1·n
rnmr.11lr, poht1co n Parnh\ I.Ja e. :,o
bretudo, do ten dor J•;pll elo Pe&~ou, 
Mas, meus um1go8, :tindu niio r, tudo, 
pols que 1·11 ainda vo talo com n 
n•i:ponsubílldadc• de quem terá que l'n 
h!.r cm nome do Particlo Dc·moc1 atlco 
Nacional 

De r,0rlo <[Ul', nm;Lu altura - ch
zia PU - não (• o bno individual d<• .ti' 
ou do.quPlle partido qur. f;e discute, ,. 
a dlgnldodc, é a honra, e o patrlmo
nio moral do Rio Grande que <',lá 
se:ndo jogado no sccnario pol!Uco 11a
c!onal. E eu não posso, !nz1·ndo Injus
tiça a m1m mesmo, lançar esta du
vida: de que haja um rlograndenst•, 
de que haja um gaúcho, que, neste 
momento, niio eskju compenetrado, 
não SCJa sabe<lor, nfi.o estpjo., cmlim. 
com a sua consciencia u lh dizrr c1w· 
tstamos ul.rnvessando a C'llcruzllhaclu 
mais dífficil cl.i. nossa i:mancipac;uo 
pollllcu. 

"O nm ESPTnl'I'O HEPELLL A IIH~A DE <nm o HIO 

C.H, NI>E .\O SAIBA ('lf \,JPRm O SEU DEVER" 

Srs. - Ao R10 Gran<ll' elo Sul ecm~
J)<'Ll' provar ao resto do Brasil {JUC' cil•' 
GU Cllll1JJrl' os Cüllll)l'OmlSi:0~ I' sumi
dos com Minas Geraes, COlll a Para
liyba e com as demais co1TPn tes li-
1.Jcraes, ou, entiío, que nií.o os cumpre. 

Ma~. nesse caso, l'lltão. o que ,. <tuc 
~L' dará? Será o Rio Grandt' cio Sul, 
ClllP. num só golpl', macularü. para sem
prr a sua honra, u ,;ua gloria, o seu 
p.itrimonio lwtorico que tanto o c:ll· 
~ rnndece. 

- E srs. - µor isso é que PU t'S
prro e confio em que todos nôs, rio-

randenses, havl'mos ele responder. 
no muximo, nessas 48 hora, cinco 
longos minutos de ovações continu:is 
interrompem o orador, qur, depois, 
prosegue, repetindo> : 

Repito - Espero e confio que o Rio 
Grande do Sul definirá, sem r,'buços, 
sem meios termos, sem entrelinhas 
mas em linguagem 1ranca e decisiva. 
qual o. sua posição no concerto da 
All!1mço. Liberal. 

E até chegar este momento - cm 
que eu espero e confio, repito - nã;o 
concebo. nem de leve, e o meu esp1-
nto repelle a idéa de que o Rio Gran
dl elo Sul não saib:1 cnmpnr a sua pa
h, vra. 

Com o conhecimento que tenho da 
rnmha terra e ela minha ~ente. eu 
:lffirmci. ha quatro dias. em Bello 
Horizonte. perante os chefes gradua-

------- .. 
~SSOCIAÇOE 

SOCIEDADF. DE AGRICULTURA 
DA PARAHYBA - (CommunicadOJ: 
- - Esta sociedac~ an,a ao~ seus 
ct gnos a~socindos que, para Pvitar fu~ 
luras duvida,. o sHviço de combat,• a 
I aúva e lt>iLo e•. clus1vamenl<' 11~ re
.1 it r."ia uo sc,cio. Nud:t mais log1co. 
1'.J.o se comprrl1e11deria que um socio 
eu,' possúa 10. :!O ou 50 ca El:,, tenha 
direito ao bentf1c:.io do foll', mento rm 
lOtlllS ellas. p. gane!:.> uma umea con
' ribui\'.iO. 

r: 11,icln. n1a1 · b· rato 
:o 000 po·· a11110, com 
leamento e J.1: 1.Jl'líll!;a 
.'{S l!l:C s1t.ur. 

do q ..ie paga,· 
úll'Cito 00 fo· 

quantas ve-

Pelo, d, do,, exi tcnt na :.:,ocied,1-
dt ha s.oc10:; qut l.te:n µrec1 .ido [lo fo·• 
kaclor :.l'l a 3ú vezcs por anno. Mesmo 
:!O vi ~cs, 11ca n. 1$000 c·11.cla vez, e oncl• 
dc~cobnr um mt10 m::u; barato e e[ll
< uz d co nba l< r r , úll'J11!1,a ·, 

Todo~· sabem Lia ml'ff1co.ci.1 cll'ssr-; 
,ngrcdiente qut• npn"am por :i111 
c·.om trabalho• e ate· com pen~as. Tam
bém qn~lqucr pes oa que co.1hcce o 
: enico de eombat • P<'lo foh•amento, 
:.abc ·quanto se 1:a~ta para motar um 
formiguriro, com trabalhndon•s ,• ma
terial. Fazendo muita cco11on11n, nao 
··e gasta menos dL' SSOOO por ctia E Jl" 
meios que prcci~am 2 e 3 dias µor llll'Z. 
.icando assim :ma contribuirao Pt'r· 
leitamente indcmnizad,. 

Além d8 grnndr vanlaRcm d,• fl'I' o 
i ocio sempre ú sua dispos1(ao u0 tur
mas do combale ti sauvu, ha. Land< 
1.penas dar um avim á Soeit•dau<', pn
<l<'rl! obter Cl rto nulerial !flll' nau : e· 
, :ico11tr p:ir: v<·nd, r rm part, 'ti 
J un.a, como \ l('Clll:lt; C'Ol!lru : ,H' ,l 
< u 1. anqu r Ir uurto 111!'h! Llo I 
I o., " t a o H:n, ro, du , col.Jru; 
u I vacri:1 tJ!'lt ·1 a rnol{" t 1 «o 

,\o~ or, a • 'o-
H 1d1 t b( n Jl Jl" pr ~o. in-

kri· ,"'l ·1,il ct< 1,1 cade, ·uml' f v 
1 • LI<,. rr rrni:, i <l , r•mchi 1., t l'l
,, 1 ... tlf!Ull, \ttt í• .1, Ln'l:trt<,, 
e J .-· njn d D,1;J t, ,·tc , <-l, 

ASSOCIAÇ'J\.ü DOS EMPlêEú,\· 
1 )OS NO COMMEI CIO Conrorm 
!ora anl,·riormcnlc nol.lciado. rrall
rnu-sf' anlc·-hontt rn. ~ob a prl'slclcncla 
<10 ~r. l·,nock de OllHirn, n as,,.mbka 
p·rnl de eleiçuo cios novos dirc clorPt 
do A ·socluçao do 1',mprc!!lld<'s no 
C:ommerclo, ele- ta caplt J, pnrn o t111no 
EOclal de 21 de ubril de HJ3U a ci:ual 
< ata Lle 1031 

A' elr·tção, que corrru na nlt'lhor m· 
clnn posslvcl <' bastante u1Umacla, 
havendo disputa d~ cargos, compn
n·c('l'um Gl ::i sociudos, t1•ndo sido 
I ll'itos· prcs1d<'ntl•, Mlg11L·l Rastos 
I,lsboa; vlce-]lrC's!cJentc, Joao Clima
c o Mo11teiro da I-'runca; 1" sc·creta
I io, Luiz Galvfio; 2" Sl'cretarlo, Cu rios 
I'l'rnandPs; tlwrnurrirn, 8everino He · 
rcrra ele Pranç11, v1cc-tllcsoureiro, Da
Hiel Martinho narbo~a; orador, F1ra11-
cl~co 'fokdo; vlc~·orndo1•, Lourlval 

e "·' cio P n.. M .. 11c1·a11l.c o prcsiclcnlc 
A11 lo11io C:nlos ,. ctiau te daquella ma -
mJestaçao ele 4.000 pessoa.: eu aflir
u1t•1 respondendo ao:; oradores c111 
cuJo~ cliscursos cu perc('bi como CJlll' 
uma iuc<·rpellação. - < Luza relo, o qu1 
\ fll• laz~r o Leu n.10 Grancle? J ; eu lltc, 
1 < .pondi que o meu lho Grande e, a 
como os seus homrn<;. Nós não trmos 
homens de duas palavras. Os nosso,· 
I omens têm urna palavra só. 

E, terminando, meus eminentes pa
tnc10s gaúchos, eu vos agradeço pro
tunclamentc penhorado a manifes
tuçfto com que me recebestes e não 
prosigo na minha oraçáo, primeiro, 
porque j:í me sinto bastante fatigftcltJ, 
'e .. tes ufümos 63 dias eu não tenlto 

lido uma unica. hora de descanso. Fo
rr.m 6:i dias cte trabalho inces.~antl' 
Clll pró! da honra do Rio Grande e 
grande7.t cb nossa causa, apesar de 
•nc encontrar com a saúde seriumenl,· 
1)1','judicada. 

Agora, agradecendo. mais uma ~z. 
as vossas bomenagens, meus patrícios, 
cu vos peço, eu vos supplico para qu,· 
mantenhaes uma confiança serena. 
uma esperan a calculada de que, por 
certo, o Rio Grande do Sul, pelo!:: 
sc.us orga1rn; competente>:;, ha dl' dizer 
á Nação. que está com os olhos fltos 
nclla; ha de dizei aos seu.~ irmaos h
beraes que o rumo é este; .. Para 1 
frente, com gloria, clecuhllamf'ntt· ". 

Chave:,; blbhoUwcarios· J0:10 Mod,,s 
to di Silva e Clcero Guedes. 

Commissão fiscal: João Luiz R11,r·1-
ro de Moraes, José Mousinho. Brn
Jamin Abath. 

Commissão de contas: M1rocvm N:1 
varro. Francisco nezerra Junior e· A11-
Lonio Macêdo. 

A posse desses novos tlircrtot'!'I; d. 
prestigiosa aggremiação, .. eguudo fr,. 
rhos informados, realizar-rt -á com a , 
:,olennidades de coi;tume. no prox1mo 
dia 21 deste mez, ás 20 horas, "m . 11 
. ~ele r.ocial á praça Vt.'nunc·i11 Nc11 .._ 

NOTAS E NOTICIAS 
A policia realizou hontem fc,hz tltl,

.c 1cm µondo as mãos no conllet.'1clu 
gatuno Waldemar Menezes clt' Al111ei
c ::i. 

~m poder do refinadll lacll':io fni 
: 1 Prt'l1<·11diclo o segumtt um n·lo[liO 
d, nictl'l. c-om chatt,)airll'.- dt' 111ctul 
ordinario. duas camisas dl' tricolme>, 
e uas ditas de meia e e rta impurt.,11-
ci1 cm dmheiru. 

Assumiu no dia f>. o c:11·~0 dr com 
mandantl' ela Escola <le Appn·n<11ws 
Marinheiros cle1>tf' Estado, por onll'm 
superior, l'm Yista de tt•r sido sorten
c,o pel. 7.• C1rcumscrip~·ão ,Jud!ciuri:1 
I\Iilitar, com sédt' L'm Hecilt'. como 
\ll'PSl<il'nte do con rlho pernmnentc d,· 
Jll~tiç,1 1 Marinha l, o .-r. !'~1pilan Ul' 
t orr t.1 Hodng-o Nrl\ rro cJt• Andrad,· 
,lt1mor 1,imn1:1nduutP da mesma t:s· 
cola, o C,tp!tao Artl1111· Lima cto Ht'I-'." 
111 irrll1 s. d,• qlll m n·rrh 111os cum
,11u:uca~o10 1 n•sJ, i.o. 

D, ai( ,lü• r,11 ~r e .. > 1 10 1 11 nlo d,• 
'"ll{,1. .. 110 Hc\p111..-,·toh11.t ",Jll 
!1.1110 Mul't H, • 110 p,•n , ln d I u l 
L, ..tbril dl' 1~:.1 

Exl ti· 1.1 or., ,•nlr. 1:1111 -l, s. hiu l, 
f.•lll'C'et• 1, t· bLC'lll lll!!. 

N. R 1 ,li ti ,lO uo,, 'f 1 .,-: phos IJ:1 
• , 1111 1 e tlc,, p:11· Kll'lwr, 
,l o C 11, .11 ,': 11 l ,·ir,1 101, 

/\ RcparllL'llO cio .. 'l t"I, i;:1-.tpl!os l'or
ncc~u-nos houtL•m o l,t'J.:llink bolr
tim de trafego ás 7 horns: Hl'cifc tra
fngon nt(, as 21. Linhas para o 
1:-iul, NorlL' l' o intt•r10r do l~sludo 1•m 
l ,oru. Li11Jms llôa•,. 

/\ rl'n<la dos chus !i r li, do Tdrgru-
1,ho Nacional foi cll' l :!OI no. cJllC' 
s Í'à recolhida :í. D1•leg,1cia Jo'íscal. 

LOTERIA FEDERAL 
E:-.Lracçfto rm 7 ele abnl e!~ 1930. 
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teeção Liv1•e 
Cia. Importadora de 

Auto moveis 

-- 1-=Ê.=,=-RESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI · 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

ESTATUTOS 

,\ Cia. Imporladora dl' ,\u
[01110,eis ll'lll por ohjcclo a cx
plor:içúo do rommercio de au
lo111on'is. Sl'lls accessorios e ar
I igos t"o11gc11crcs, por conla 
propri:1, consignação, rcprcsen
ta~:io L' i111porlaçüo. 

li 
. \ ,ua SL;dc 1• na citlaclc da 

l'arahyha, rapilal do Estado da 
i>arahyha do :'\orle, sua dura
do dê t !Dl dez annos 

l II 
O capit:11 ('der,. 100 :000.;000 

1qualroccntos contos de n;isl, 
cm dinheiro. com que entram 
os accionisla, no arlo da i,,ub-
scri p<;iio. 

!\' 
E,sc rnpital l; di, idido cm 

ino I qual roccn las) :H'l'Õcs ao 
J'Orlador. inlcgr:ilizadas. 

Por esta-, ;1rrl-ll'' scnio dh i
d1dns •>s l111T1>'( liquidos, rt'li
rando-se ,>', rinro por rc11lo) 
p:11":l f'u11du dl• resCI'\:\ (' ,-) e, 
, rinro por l'l'Pl1l l para honifi
caçüo :1<>', diredorcs e seus au
,ilian•,. ,· 

lh :lrcinni,t:i-, lomar:io par-
1,, 11,1 discursti1', t' ,otaçc"lcs das 
a•,sc11llil1•:1s gl'l',ll's, lendo di
rctlo ;1 11'11 \ olo por arc:io l' 
, •ll'•'ntTl'IHlo aos logarcs d~1 di
·crlnn:1 1' d,) 1·011,l'iho fiscal. 

\l 
.\ d1rcdor1:1 si· ('omp<ic de 

II m gerl'n l e t' de li lll secrrlario, 
cl,.ilo dentro os ac(·ionist;is 
pelo pr:1zn de ~ ! dois) annos 
na ;1,; ·l'mlil<;a geral orrlinaria, 
, 11jn pre,idenlr ns empnssarú 
cnt sl'~II ida ú cleinio'!' 

. \'li ' 
; direclnri;i c·nmpele : a) as

·.i ~na,· :is cautcll;1s r titulos re
i'['( ·enl:1lin1s das accôes; h) a'>
-.1gn:11· s;HJ ut>s, d 11 plicata,. no
t l l'romisv,ri:1s, ll'lras de n1m
h1n 011 qu:1esqurr lilulo-; de 
rndit•1, lwm como conlr,1dos 
e J' roe II r:H;ocs . 

\" 111 
· n gerl!lll' C'OlllJH'lc : a) ge

I ir tod:, a \l'l'!'Úo co111n1crcial. 
t l'<.o)vcndo a compra e importa
i io de 11H•rcadoria: bJ admiltir 
<' d" pedir pcs<,oal; c) rC'solver 
a pr, ,p:,g:1 nda 1·ommcrcial; d) 
rrprrs.-nl,1r juridieamrnle a so
fl< dacl": l'l con,ocar r presidir 
,,, rc•rn1.-,cs d:1s asscmhlc\as ge
r.,c'<, r, guardar os ,ai ores da 
•,ociedade, g) ,upcrinlender a 
su.1 ,·"-riptunH:ão, h) assignar 

correspundcneia co111111crcial. 
IX 

,\o st rrl'larío ro111pde aJ 
a11 íl1,1r " gercnl<' c111 todas ª" 
"'"" :1ll ril,11iriies, b) su1Jsli-

11il-•1 nos sru\ impedimentos 
au·idcnl•·s, I') l:l\r:1r ;1s acla 
,Ja,; r<•1111iúcs d;1s ;i<,s(•mbléas ge
r,, ",: d guardar os livro-; d:1 
',IH'Í('d:td('. 

<1 geren!t- 111Js M'llS i111pedi-
111(•11t,,, efl<-eli\•,s ,er:'1 s11h..,li
l111d,J p1,r :1•1·i,,11isl:1 d:1 -.ua <''i

'"ºlha, ,, '>"<'rt·larir, -.ed1 suhsli
lu1d•1 por ac1·ioni,b1 ri!' sua 
e c:r.11 ha. 

· 1 
f) gi re111l' ,. o 'i('nl'l:iri,, IC'

' ·"'· ~, . .,pldi,aHH'lll<·, 11, hono
I nri,,, 111en~:"''i d,· 1 OIJIJ ()()() 
111111 ,·onln rJ,, 1c'·i,J " de• rs. 
;)()IJ, (JIJIJ ! qui11hl'10, mil r{•isJ. 

\' l I 
.\., di,,.rg,·11,·i:1s rnlrt• os di

rrd11n·,; !,(•r:"10 d1·1·11111da'i pelo 
<:1,11sclh1J F1s1·;1l. 

t D. Francisca Z. de Carval~o Lima 
~lariano Falcão, por si e seus parentes, con,·ida as pessoas 

clr :;ua amizade para assistirem á missa que por alnm de d. Frnn· 
cisca Z. de Carvalho Lima, manda celebrar na capella de N. S. <lo 
Hosario, ús 6 horas do dia 9. Antecipando seus agradecimentos. 

XIII 
Os direclores de, erão pres

tar uma C'ati<·ào de rs. 
10 :000~000 ·(dez contos de 
r<'·is) em dinheiro. apoiices du 
divida publica ou ac~ões da so
ciedade. 

X[V 
.\os íiscaes, cm numero de 

lrê'i t:n, eleitos annualmente 
drnlre os accionislas, na as
sembléa geral or<linaria, com
pele as fu ncçõcs previs las na 
lei. 

Terüo três ( ;I) supplcnles, 
eleitos pela mesma fórma, sen
do todos cm possados em se
guida ú cleiçüo. 

X\' 
As asscrnhléas gemes se ron

slil ui riio eom a reunião de ac
rionistas. que representem. no 
111inimo, a metade do l'apilal. 

XV[ 
.\ asscmbléa geral ordinaria 

se reunirú annualmente no ul
timo dia util do mez tle maio, 
independente de convocação. 

XVII 
,\ asscmbléa geral ex.lraordi

naria se reunirú sempre qm· 
con,oc.itla com 20 ( vinte) dias 
ele anteee<lencia, por annuncio 
publicado Lres ( :l) vezes, con
tando-se o prazo do <lia da pu
blicação do primeiro annuncio. 

Poderão pedir uma assem
bléa geral extraordinaria, declu·· 
rando o respectivo fim accionis
las que representem, no mi111-
mo, uma c1uarla parte do capi
tal. 

X\'lll 
.!, liquidação ela sociedade 

sf'rú feita medianle a nomeação 
do liquidante pela as ·embléa 
geral. que a decidir. 

<h liquidantes apurarão o!-. 
haveres da sociedade e os <lhi
dinio pelos accionhlas, depois 
de saldado o passivo. 

Disposições lra11siloriils 

,\ primeira direcloria ... erá 
composta dos aceionblas Os
waldo Pessóa como gerente. e 
Luit O. Gal,ào, como secreta
rio. 

O primeiro conselho se com
porá dos accionistas Dr. Ma
nuel V. Borges. dr. .Joa<Jl~im 
Pessôa, cel. Ncrva GrangeJJ"o. 
.João Honorato da Silva, Alfredo 
da Siha, Alberto Marinho Fal
cão, d. Maria das Neves F. Pes
!>Úa e ,João Pessôa Sobrinho. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di· 
rectorla do Montepio do Estado, con
f 01me deliberação de r'la assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes · 
ta folha, convida os inquilinos a.baixo 
mencionados a virem satisfazer os 
1.eus debitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
H3~S300; João Pereira Bello, novem
bro a fevereiro, 400$000; dr. Octav10 
Soares, dezembro a fevereiro, 750$000; 
Manuel de Castro Pinto, outubro ~ 
fevereho, 320$000. 

Secretaria do Montepio, 24 de mar• 
ço de 1930 - Joaquim Pinheiro, a.u· 
x!l\a.r. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
scveriano de Souza faz publico, para 
os devidos rins, que perdeu uma se
gunda via de sua caderneta da Cai
xa Economlca da Parahyba, n" . . . 
3. 363A, referente ao seu deposito de 
trezentos e setenta e cinco mil réis 
1375$000>. para o fim de prestar a 
fiança, no Thesow·o do E.stado d,1 
Parahyba, c.orrespondcnte ao cargo 

de escrivãr da Mesa de Rendas de 
Serraria, do a.Iludido Estado, nào 
tendo, portanto, nenhum valor a ci
tada caderneta, caso seja encontra
da. Patos, 4 de abril de 1930. - Ma
nuel Severino de Souza. 

CREDIT0 MUTUO PREDIAL -
Premios no Estado da Parahyba, do 
sorteio realizado no dia 4 de abril, na 
filial de Natal, segundo telegramma 
do dia 6: 

Premio maior em movis, no valor 
de réis 6:055$000. Foi contemplada 
com mercadorias diversas a escolha 
a caderneta n". 16.542, pertencente á 
prestarnista Francisca Salles Barbo
sa, Cabaceiras, Pa.rahyba. 

Deram mais os seguintes premios 
menores no valor de réis lOOSOOO: 

Caderneta. n". 13. 057, Cecília Sa
muel, capital, Parahyba. 

Caderneta n". 09. 119, Nazarcth 
Brasil, capital. Parahyba. 

Os três restantes sahiram em Na· 
tal. Aguardem resultado completo. 

Parahyba, em 6 de abril de 1930. 

' t Maril O. Cavalcantc 
da Silva Mello 

Maria O. Cavalcanti <la Silva Mel 
lo - Anna Lelis Bezerra e Alfredo 
Gomes Bezerra. filha adoptiva e gen
ro de Maria Ollvia. Cavalcantl da 
Silva.' Mello. fallecida a 4 do corrente 
mez, convidam aos parentes e ami
gos da pranteada morta, para assis
tirem á missa do 5". dia que mandam 
rezar na Egreja da Cathedral, no dia 
8 do corrente, ás 6 hora&, confessan
do-se desde já agradecidos por esse 
acto de caridade e religlão. 

. ' .. · 
- -- -- __ ._:__ - -- . :.- - ~----- -

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Filho tem para ,ende1 
ou permutar duas propriedades em 
Natal, sendo uma no pcrimetro ur
bano com bastante terreno para plan · 
tações, muitas fructeiras, agua, casas, 
etc.; outra a três kilometros da ci
dade, com casa, agua, etc., propri.i. 
para creação. A propriedade localiza
da na cidade prefere-se permutar 
c;om um siLlo ne~ta capital.. 

CURSO PRIMARIO - João Vlna.· 
gre a.visa. aos srs. paes de famllie. que 
mantém um curso primario funccio· 
na.odo na. séde da. Sociedade Mecha.
nica., das 8 ás 11 horas do dia. A-=cei
ta alumnos de 2.0 e 3.0 grãos. A.uste 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES -
Vendem-se terrenos para s1t1os, em 
lotes de lOOmxlOOm, na. propriedadt! 
Alagoinha, a. três kllometros dest.r , 
capital. Cada lote custa a quantia dt 
um conto de réis, pagavel em prel;ta· 
ç6es annuaes de cem mil réis. Dea. 
annos de prazo! O comprador entre, 
c~m o pagamento da primeira. presta· 
çao, na posse da terra. 

Informações com Coêlho & Falcão 
Ltd., á rua Duque de Caxias, n•. 604. 

MONTEPIO DO ESTADO - A dl
rectoria do Montepio do Estado avisa 
aos mt.cressados que dará expediente, 
todos os dias, é excepçáo dos sa.bbados, 
das 16 ás 16 horas, no ediflcio da 
Secretaria da. Fazenda. 

... --·-·-·-.. ·--·-·----... ---··----·· ............ ......-..---·----

AULAS DE INO~EZ - Che1tado 
recentemente dos E. U , onde perma
neceu por espaço de 4 a.nnos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llngua. lngleza, na. Rhades-Univcrsity, 
de New York e na Universidade dP 
Princcton <Ncw Jersey>, A. Borgci, 
previne ás pessoas que desejam estu
dar pratica. e thcorlcamentc a. referi
da lingua., que se encontra (1. disposi
ção dos interessados na LigR Dci;por
tlva Parahybana., é. rua. Duque ue 
Ca.xlaa. 

InCiopcn3avcl e lnsu.bstituive 
no banho 

VENDE-SE - Na rua da BelleZll 
n" 66, vende-se um ponto de negocin, 
com um resto do mercadorias, a.rmR · 
çáo e balcão, e mais objcctos perten
centes. A tratar no mesmo. 

~ .............. ~ .................................... ._. ..................... ~ . ._...~ .............. ..., 
HOJE - Terça-feira, 8 de abril de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-'-·-·-·-·-·-·-·-·-·-CI 'EMA THEATRO HIO BHANCO - Crna emocionante 

super-produc~·ão da "Pathé de ;\J i Jle ", apresentada pela "Para-
mounl" - "Fatal Intriga", - Com 
lhosos artistas Renée ,\dorée, Alan 
Hohler. - 7 parle~. 

a inlerprelaçüo cios maravi-, 
llale, Clyde Cook e Fred ' 

Para come~·ar a sessão: "Fieis Soldados" - Comedia em 2 ~ 

parles. 

CINE:\L\ FELIPPÉA -- "Egoismo Redimido". - Producçào 
especial da •· F. l3. O.", apresentada pelo invirlo "Programma Ma-
larazzo ", eom desempenho dos 

Edward Heran e Dionc Ellis. 
conhecidos e apreciados artish1s 

7 parles arreh:1ladorns . 
Para comcç·ar a sessão: 

a, coluras, em 2 parle-.. 
"Ordens Sellada:;" - Drama de 

CINEl\lA SÃO .JOÃO l'm drama \'ihranle e repleto d<• 

sccnas arrchatador:i'i -- "O \'alie da !\forte" 7 parles da "Uni
,ersal ", com Carrol Nye. um syrnp:i lhieo arlisla que surge e Rada 
Hay, uma inlcressanlc adriz 

Para eomcçar a 'iessüo: 
laclor drama de a\'cnlur:is, no 

rujo desempenho merece elogios. 
".\ :\1oça de Coragem" - Arreba · 

Far- \'esl, cm 2 partes. 

COMPANHIA DE NAVEUAÇA > 

SILEIRO 
.. - 1a1e1 eB?prm d~ nen~zctc ~a kar1c8 de Su; - -f ~ 

· af. tilet. : N.OfLLOtfi 

Linha,.. R1o-Eelén:, 

PARA O NORTI! 

iO piquete "João Alfredo" 
Fbpcrado do sul no dia 4 df' 

abtil sanmt no mesmo dia para 
Natal, Cearé, Tutoya, Maranhão e 
Belém, 

O paquete • Com'.e. Rippe'' 

PA~A O SUL 

n paquete ''Manáas' 
r~perado rio norte no d,~ 5 rle 

arbll sah1rá . J mesmo dia para 
R~c1fe, Maceió, Babia e I1.10 de 
Jane1rc . 

O paquete ''Puf' 
P.~perado do ~ui 111, d1~ 10 do i:-,~pcrd,10 cln 1111rlc no dia 11 de 

I 
abril ~b1rá no me~mo dia para ahr 1 ~ahirá no mesmo dia p•ra Rec1. 

~ N,t,1, Cu,., Mmohão , B,lém. f,, M,c,.6. f!,h;,, kio d, )'"'oro. 

f; Linha. ~anâcS'Eue:nos ..A.y.res 

~aQue 1a 'c~mpos Sallss 

J, 

(!3pHado no dia V de abril sahlr;\. nv IUl$mo r11a J'8U Recife 
Maceió, Rah•11 V1ctoría, kic. s~ntos. Paranaguá, Antonina. São frantisw I 
Rio Grande, Montevidéo e 13ucno Ayrcs, -----------~~~~~~~--~~,......._.~~-~ 

paquete '1Santarem' 
Esperado no dia 22 tk ~bril, 5ah1rá 110 111c~mo dta com a .1 

mesma escala acin>a. 

Linha :Rio· .!.4anáos 

Vapor "lguassú •· 
EqpcrRrlo no dia 4 ele ahril s .. hirá no mesmo dia pua Macau, 

Mossoró, Maranh:io, Bdém, ltaw.ifüra e Nlanàos. 

A Companb1a recebe carl!~s para !:,anUrcm, Jtacod'Iara e 1V1a,..".t,,, 
com tran~bordo em Rekm, e para Pclo1a~ e P. Alcg,.., a tr.,osl>ordo 110 
Rio Gr::;;.;,. 

As rrclam .. ~ôcs de falt~s e avaria· só serão~ kceita~ P<'' cqcripto 
e dentro elo P"lZO de tres dta~ após a descarga. 

-.., • aom.••• lnf1>rn1"ç0<1• e• "' ~:"""""'"• • 
J o , ~ c:1 o l~ 1 e n. u o o ç e ~..., 1.1 r t: "" cJ o 

(terlpl•rlt I lU.t. ll.t.CIBL tlNfffJJO ( 1!41llct• ta ........ ,., <.,. ... .,ct,.t 

Armuen11 Pr~~n H• ""' rwn-v~•nbro 

rlJON rs { P.SClllrTOKIO, i• -
' 1 L AJllllAltNl. u. - ,. Alft ltJYBA 

i 1 
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A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

~~~~.~~~~--E::3-E3E3E:3.:::::::3 ~~~~~~~~-

A acçao da policia en1 Teixeira • Protestos de 
solidariedade + Um tele0Ta1n1na do Jeat!e1~ Ta-

t, • 1 vares Oavalcanti + U1na entrevista co1n o e I\ 
Manuel Oa11dido + Outras notas 

A ACÇAO DA POLICIA Ei\,l TEI
XEIRA 

o cangaceiro hereditario Duartc 
Dantas pintou, numa carga ao or
gam dos contrabandistas de Recife, 
a situação de Teixeira, fantasiando 
violencias da policia contra a popu
lação. 

O desmentido a essa aleivosia já o 
fizemos com energia. desmacarando 
os embustes desse comparsa de José 
Pereira e João Suassuna. 

E' opportuna, porém. a divulgação 
de documentos que mostrem qual 
tem sido a acção da policia naquel
la Yilla. acção de garantia de todos 
os direitos e propriedades 

Damos a seguir uma carta recebi
da pelo presidente João Pessôa e re -
digida a 30 de março em Teixeira: 

"Teixeira. 30 de março de 1930. 
Exmo. sr. dr. João Pessóa. Respei
tosas saudações - Achando-se o meu 
filho José Carneiro foragido desta 
localidade. cm virtude dos aconteci
mentos ultimamente aqui verificados. 
foragido como muitos outros que se 
retiraram temendo as consequencias 
de taes acontecimentos e não por
que nelles tomasse parte, foi. entre
tanto. calumniosamente accusado de 
compactuar com cangaceiros. 

Venho mui respeitosamente affü
mar a v. exc. - e disso poderão dar 
testemunho os officiaes aqui de:staca
dos - que meu filho foi injustamei:i
te accusado e que absolutamente nao 
tomou parte e ncin em coisa algu
ma concorreu para os ataques feitos 
a esta villa. 

Isto posto. venho solicitar a ,· exc 
permissão para elle poder livremen
te vir para aqui a fim de tomar 
ronta do seu estabelecimento com
mercial, ha wn mcz abandonado e 
demais haveres que possue, os quaes 
f·ncontrei todos em paz e intactos como 
consta de uma declaração com Lest:!
munhas de que dei por escripto ao àe
legado regional. lendo 5ido tudo 
::-uardado e garantido pela força pu
blica. 

Entretanto se ,.alguem p R•ª~ o 
c•mtrario do que tenho a homa de 
asseverar a v. exc . isto é, si o meu 
fUho fór cumplice nas occurrencias 
daqui. offcreço-me para responder c 
tudo garantir por elle. até mesmo er.
tregal-o á policia 

Esperando que v. cxc. attenderá á 
:,•1pplica de um pae afflicto, de de 
Já agradeço a v exc. de quem espe
ro a honra de uma resposta. 

Sempre solidario com o governo 
dP ,. exc.. subscre,·o-me attenc1oso 
crdo obdo - Yicente Carneiro. 

O sr . presidente João Pes.:-óa re:,
pondcu dizendo assegurar a amigos ou 
;nirnigo:- politicos naquella nlla com
pleta liberdade de ncção. · desde quc
rrta :.;e exerça dentro da lei 

Estado n., m,muten<;:ão da lcgali-

dade e ordem no sertão. A histori.\ 

fará justi<;a á ~ua rnergia civil'a e 

pa triotica. 

vakanti". 

Abraços - Tavares Ca-

UM TCLEGRAMJ\IA no (', l'ITAO 
IRINEU RANGEL 

no ('apit:'lo lrin~u R:m,:rl. dado <'onv, 
morto pdo "Jornal do C'ommer('io." 
do Recife, reccb,.u hontem o pn'si
dcntc João Pcssôa o sPgui•1tc radio: 

"Piancó. 7 - AC<'USO o re('cbimen
to do vosso telegramma de 3 do cor
rente invl'stindo-me no <'Ommando 
das forças em opcraçô•s e ai:-radc('o 
a prova d.- <'Onfian<;n na minha pes
soa. que procurarei corre pondcr. Rl'· 
i:-rc ·sei de Ta ,·art's. ond<' de•xPi ass<'
~uradas ·is posiçõts O<'cupadas. As
sumo hoiev o comm"ndo da .. , opera
ções, pa;a inteirar-me das possihili 
darlcs e medidas que assC'i:-urcm o 
exito da c:tmpan!ta, elas qaa . darei 
sciencia ao secrl'!ario da Seguranç.1 
Puhli<'a. Respl'ilo:,c1s s:\udações 
Irineu Rafl6l'l de _!a rias, capitão". 

Chegado hontt'm do ~crti\o onde 
c0mo delegado àe p( 1c1a está prl's
tando os seus scrvi~·os junt,1 à for-
ça publica no combate ao cangacei
riSmo. está nesta capital o dr. Ma
nuel Cand1do. Ti\·rmos. hontem mes
mo um encontro com s. s .. ha\'endo 
opportt,:ndade de palestrarmos sobre 
os facto de Princeza. 

Não me suprehendeu de maneira 
nenhuma, disse-nos o dr Manuel 
Candido, essa attitude de José Pe
reira capitaneando cangaceiros e ban
didos convulsionando parte do ,,os
so sertão. Conhece José Pereira des
de o tempo da Faculdade de Direito 
de Recife, onde juntos cursaram ate 
o terceiro anno. quando o aclual ban
doleiro abandonou o ambiente da
quella escola que se constituira con
tra: io ás suas tendenc1as. . 

- Então desde esse tempo Jo~e 
Pcrerra mÓs va. 11sç!ina~ para o 
crime? • 

- Sim. Nessa epoca Ja elle d~
monstra, a claras predisposições pa
ra o cangaço Movia-se com notH!l 
desembaraço dentro dos pastons n:J:, 
arrebaldes do Recife. onde promona 
arruaças e disturbios. provocando ba
rulhos tom exhibições de valentia .. 

- DepolS dessa co:wivcnc1a ni'io 
, 1u mais Jo~é Pereira? 

- Sei que de 1915 quando fó1 a 111-
,e:::t1do na chefia politica de Pnnc~
~a para cá José Pereira entregou-~e 
de corpo e alma ã vida para a qual 
nnscera nrcdestin:ido, e a antiga La
goa da Perdição, hoje Princcza, cor
nou-se o valhacout.o de bandidos. en
wlnosos e ladrões. \Indas de ,oclo. 
os recantes do nordc-ste 

SOLIDARJO E.i\I Ql'AL- - E como se dava essa attracçâo 
QUER E)IERGE. -CJ.\ dos bandidos para Princeza? 

Esteve hontcm nesta redacção :> ,;r. 
.Tacintho Correia de Mello, que velo 
reiterar o seu offerec1mento de scr
,·iços ao governo do Estado, em qual
quer emergencia. bem como dos sel.:./i 
amigos e companheiros cujos nomes 
se segiiem · 

- E' facil explicar Es a gcnt:! vi
nha recommenclada de todas as par
tes por "babaquaras'' locaes, e aguar
dava alll o momento de prestar os 
seus serviços a José Pereira. em '.IS· 
sas:.,m!os e assaltos, p:ira depois lazer 
júz a ahso.qçóes c 0 c.andalosas prla<s 
desmoralizada<; lrn,"tltuiçóes do jury 
E isso vinha vindo em Prlnccza ati 
que o grande presidente João Pi,:;i;oa 
na sua suJ1,rchendent,. adu11rnstr-~ 
ção entregou a delegacia de Princr
za ao bravo tenente Arrllda. ficando 
desde então saneado o munlcip10. 
Nesse particular podemos citar no
mes de cnmlnosos qtte faznm valio
sos prcsentrs ao i;r•i rranrlc prot.cct0r 
r m Princcza, após a absolv1çáo. Ma5 
cir1xcmos parn isso ontro momento. 

-- E "Lampl'í10" freqw,ntava Prm
c~za? 
~ -- "Lampeão" foi sempre, um do:, 
mais 11lw;trcs hospedr.s ria ant1i::a 
Lagóa da P<'rdic;ão. E não ficava rl>
mr·nte nes.<,e nome celebre i' lista cios 
banciirl<Js rl<' .JmJ· Pn<'ira. Luiz Padre 
u· refnm r·m Patos <' ,\lagoa Nova 
do can3aço d<' FUa tr<,pr!111s uo Pa
i:chú 

dente João PP.:sóa, le\'n11do o :,l'U 
comparsa José Fc-rrlra a t.OL ,1. r<'11nir 
E "Sinhó" Salnano, cr,r.11 ,, J d<' 
morte no Crará. Luiz cio Trianrwlo, 
criminoso em pc,·nn.mbuco. r0.·,irl"'li•i 
de Tal, Morfto. Jose Pr11sto . .'\u:;u·, 
to Antas, "Cni'.:n ci<' Plio~phnr'1s'. 
José Soares. Mm1uel \'11'goll110 <' n,11i
tos outros homic1-tas r 1n,Jrurs occ·, 
param Princeza, qut f1co11 aban<lo 
nacla pC'la gentP IJoa 'JUC' n"i morl'j~
vn honestamentr. ficaudo a c1clnctr· 
entregue agora uas trat,u 1•1e1ros 'l''l' 
r~tfto a serviço da drshouru ela pr -
quenina e heroica Parah ,l>n. _ 

- Póde ser cril!a a arrusaç:rn v,0 · 

hiculada pelo "JLrnal cio e lllllllC'l'· 
cio" do Rerife, de que as noss()s for
ças saqueiam e depredam as 1 ,calt
dadcs por onde passum? 

- Pum invencionice. Para Jan
tasiar esse saque (' essas ctcprednçücs. 
alguns negociante'.; de repni, çâo c!u-
1·idosa c já de situação rommcrc1al 
ciifficilmrnte sus:cnt:wel. obecle(·cndn 
ás insl"'1cções de Josr I'e:nra, u~am 
do seguinte expediente: ret1r:11n a,; 
mercadorias da casa commerc1~ 1 
transportam-nas para localirlndes oro 
ximas das front~iras. rcbentrn~ ª" 
portas do dito cstabelecimcJ1to, inu · 
til!zam alguns objectos de po,1r~ im
portancia. para nltribuir":n "s \ ele 
prcdac:ão á noss:i polici.1. conw .r1ze 
ram Antonio An,as e ManPC'l Vicen
te. Aliás. isso jã é uma antiga orati
ca entre malfeitores d 1 gr·n('ro elo: 
q11f' auxiliam Jo,oé Pereirn. Lem!.J1 ~ 
mo-nos qut', quancto delegarl" nri s r•a, 
de Alagóas. che"i,110s a vêr que cr" 
Inhapy e outros logarc ios, commcr
ciantes ;ncscrupu:,1sos dern m-se co-<:I 
mo roubado por •· La:1·.pc.w . e indu
zindo a~ suas mercad0ri:i.s para ou
tros pontos e de1Umdo fo.;o a traJ)o; 
:mpresta,·cis. Compareciam den01, pr
rante os credores pedindo dispeno, 
rlas d1v1das em virtude de 1,avcre,n 
sido roubados 

Out:-a balela do n1csmo "Jor11a 1 
do Commercio •· que nos apressamo:; 
em desmentir é a morte do bw1·.) cn 
pitão Irineu R~ngel. O deslemicl 1 

official encontra-SI' ago:·a me· 1110 
c;pmmandanço r1n chefe a~ tor,:a:; 
expPdicionarias, :: "lh 'U ~ hr ' 
tactica ele guerra. e prcst11;10 at · 1W, 
goza o s:-,,mp::.thizado commandante em 
toàa a zona do sertiio. podemos cll
zer. é um dos factorcs mais c·,prc:;s1 
lOS e preponderantes da Hctorla d, 
legalidade e da honra da Parahyu., 
~obre a acção di~sOl\'Cntc elo can;;a 
ccll'ismo. 

Do sr Manuel Formig~ rccel;~n • 
prHidcnte João Pessún o d~spach • 
i!,fra, a proposilo de> c:.il111nrna~ qw 
leriam sido as acada. contra u sr 
Nelson Lcile. 

Souza. 29 - Em São Jo?o vez }VJ 
cutra appat CC"m 111enti1·:,s cont!''.111cs 
,os nmigos. forjacl~s tom o intuito ~l 
compron1ctter-n,1s na gra vr slt.\i..:.';:w 
riue alrav~ssa o Estndo 

Esta emos promptcs par,, drtemler 
o mumcip10 logo c:ue seja alvo ria su 
blevação. Tém sido repctHlos os 1,1cu., 
off P1 ecimeutos a , . exc. Agora 10 
r, meu parente e am130 Nclson Leit 
v1ctimas de revoltante calum111:i. f\ll 
abalou ª" auctoriclaclcs ao lado rJ, 
r1uem tudo íiz para fazer rnkr · 
verdade. Grac:as ã ltabiltdule e m •· 
drraçao elo capitão Salgado. cons -
r;mmos dcsmucaral-a logo Go11f1( 
que a auctoriclaclr d<' \. PXC. ,urlr 
fai á para cle:sappa1 ccrr ,, oa 1xa C'X· 
plorn,,ão cio., .·clV<'Tsarios, sertrll!'• 
dr vingança Rc~pc1lo~as r,auclaçoc~ 
- Manuel Forml;:., . 

Também rio sr Nc lson Lri · r tTr ·
ll<'u o ch<'fe do i;ovrr110 o rir" paclln 
,ub.<;rq11cnt e: 

So11zn. 2fJ O.'i nrlvPi L;nrios., c<>1n o 
'lm de collorar, m-mr mtd pr ... wte ·,~ 
autloridncl•·s do Esl ·t<lo. arcl11t<'el11 a • 
a mentira ele rnn achar á fr,.1,tl , • 
11rn grnpo, no intuito cil' !1' ri"' lnr ; 
orclPm nr, munlc,pio cl<' Sfto .Jo '" 

Fernando Seixas Filho. Josr, Fran
risco da Siha, Jacmtho Correia de 
Mello. José Correia de Mdlo, Seve
rino Alexandre, Pedro Pergent!no, 
Severino Antão, João Felix, Manu~I 
BaptiSta, Severino Fronctsco. Anto
nio Francisco, José A. do Nasc1men~ 
t-0 João Joaquim de Souza, Manuel 
:u;urenço da Silva. João Pessóa Jo3é 
Cavalcanti de Paiva. Antomo Ferrei
ra, José Braz de Oliveira. José Sab1-
no Fernandcs, João José de Medei
ros Correia, Santino Fernandes Gue
des. Antonio do Esp1rlto Santo. Pa
t.rlcio do Espírito Santo, João Nune~ 
Leite, Rogerio Gomes da Silva. Jose 
Rodrigues de Araújo, Ricardo. Figue1-
rédo da Silva, Francisc.o Justino Ca 
valcanti Luiz Henriques da Costa. 
Caetano' Marques de Azevêdo, Louri
val Menezes da Silva, José Sabino de 
Mcllo Cosme Cavalcanti. Julio Pi
res SÓbrinho, Garibaldi Teixeira Cai · 
valho. Pedro Rodngur:s Lopr•s, Alvam 
Toledo Silva, Adaucto Tol•~do Silva, 
Alcino cios Santos, Mari,> Barbos·, 
de Sant'Anna Leal, Clcd•mor Ribei
ro Calado, Minervino Mathias d~ 
Souza. Severino JosP. da Cunha, .Jo~e 
Fl'rre1ra ria Silva, Francisco Marqu"~ 
de Azevédo. La"t Pncira dos Santos. 
,José da Silva Pessôa João Per()ira 
dos Santor. Altino Ferreira rios San
t,is Deodato Barbosa, Erluardo Cypn
an~ de Oliveira. Scvcnno lsiclro do, 
Santofi. Severino Ferreira da Silva 

E a acção de .Jo:,i· P1·rc!r~ era 
C'ircumscripta si,mcntc ao 1.C'U m1Jni
c1pio? 

Não; a lnJlur,ncJa 1wlaõta rio 
C'lngacclnsmo se distr.nclia yr,r ou
tras loc~.lidadr,s vl.dnha11, ate nwsrno 
pelo Estado d<' Pernambuco. O ftS· 
eassinato de Drodato Mrmtelro e o 
assalto e o roubo dll fazcnrl;i "Pitom
lieir:a ", o extcrmlulo dos amigos <lo 
:.auclcso dr lllanucl Borba no murn
clpio de Triumpho, onde chegaram 
a ser assassinados numa r-;o semana 
r,ovc clritorcs. para que contlmmsi;c 
,,•11 o prcclominio rJos Pessoa d•· Quci-

L"ngc d<' m11,1 !'ssa srnislra idr;, 
Podcn 1 lan<;ar nuio dr: tn·uw, 11tJ 

mom<'nto r·m quP vrju o no:;~o n ll· 
rnr;ípJO al.tln~tdc, pP!O mov1mr ntr, ,,,. 
;ubl•·var;ao. <:oruo j o fiz :i ,,cnnd, 
ns bandidos rir• · Lrunpc·ao" dr .. t.r· 
çHnd0-, : .. e quan<lo eh, paF. ,;1J)' 1n dr, 
rebtlrlrs, melo at/· Pr11u •·z:i 111ro1 JH1 
r tcio (:.s fnrrn 1(•g•, s, JlfP,,1ltt1 1 lo .,·1 
v!ço:; rir, arc,,rdo rnm me 11., ~··111 
nlf:nto., pesooar,,, co11fnn11,· pnrJ1 ft 
;1•tc5t.r,1· toda a ofítr·lalld;lfl" dr> v 
r.xc., c•spc cli•lmcntr e, cn, 01111 l~l ,,, 
f:;ohr<'llrt 

Apprllo p•1r;1 li aucl.01 Ida, ,.,. v 
r.xc 11 fim dr fnzr:r cr·,s;.,;,, r<·rn ·,~ c11 • 
lun1n1;1s (til<' ,•ftllo prP 1udtc ando 1111 .. 
n'>n P"· ;na ,. a l.r,, uqulllld:H!l' cln. ti,· 
m 111a !V·~prll.o .. ,, .. aucJaço,•s ,,i•I ro/.. Todos cssr.11 far,los nenhum pcr-

Sobre II df'stemrrosa acçã.o da for- 11ambucano pod(;rá desconhecer. 
- &com o governo elo dr. Joãn 

Pr.ssíJft, ondf' tinham ido parar ?h 
criminosos absolvidos pela protccçao 
e:;candalosa de ,José Pereira? 

,;a p11rabyb~na rontra os ba ndoleiro<;, 

recebeu o presidente João I'l'ssóa d,, 

d,..putado Tavares Cavalcantl o se· 

gulnte despa.eh o: 
- Todos elles andavam por 11h1 

dispersos. Chegado o momento. o sr. 
J oã Pessóa de Queiroz contranado 

Rio, 4 - Felicito ao prezado ami- cm lnt.crcssrs subalternos, procurou 
go pela. brilhante ac,;áo 1};1 forr.a ri" a•)ater pelas co~ta, o grnnd" prl'st-

r.on LPjtp, 

() pre~tci<'ntr Joáo P<'sson n·c<'IJCII 
d~ Soc!Pdari<' dc ProlcC'r;áo (l ínfan 
eia o tdrgramrna ab:i txr1 

Parahybfl, 6 A So<'lrdnr!P clC' í' 
iJ. InJanci~ fC'lirit~ v cxc p!'lo Pl<'
vaclo acto rlr .111stíça, comm1. sloua.rJ• 
rio o rlr•sn.~somhrnrJo Jl'a<lcr opc-rat tri 
J<'lúzv. Lim~. on,dor of11rlal <l" no3,.i 

A VENDA EM 

:;nC'1f'Cl:.ictc1. cpmo rnf<'rm• iro rio lIOF· 
pilnl eh' SanijU<', no ra,npo rll' opera 
çúcs (Onlra ns cangar·riros de Pril,· 

'"~~·de v exr. tonfiar 110 ~r. Fiúza 
J,ima, qu<' sab<'rP, patnoticamonte, 
honirr a inclitn P~rahyba e ~ _noss,\ 
rnl'1rr\nclc Rcsprit•>sas snudaroes _
Jorge Juni:t, clircc~or; Duke G~h:i.o, 
presidente. 

----:~----

INFORMES COMMERCIAES 
Foi o srgumt.c o movimento de cx

porlaç, o feito pela Rcccbcdona de 
RendaF cio dia 1: 

C11nh:1 Rêgo Irm5os - 1 far0•> 
rom tPcidos. pan1 Villa Nova, pe,'.\ 
"Grcat WE'slrrn ' 

Cia Com e Tnd Ktonckr - 7'3 
f::\rrlris ele algorião em pluma, p~ra 
Rotterdam pr.:lo vapor allemão "Ar
ta·,. 

José Limeira & Cia - 30 fardor 
ele algodão em pluma, para port% 
do ,·ui ou estrangeires. em transito 
pelri Rrcifr, ]leia lancha "Alfa" 

/10olpho Meira de Lyra - 15 volu
mes contendo gcrimu~. para Recife, 
un ea ·1linhão 

S'.1•1za Campos & Cia .-4 vols. com 
fcrngens. Unta e olco. para Norn 
Cruz. riela "Great 'Nestrrn". 

J Clemente Leyy ~.c,w. - ~ f11,r 
elo com courinhos diversos. para :Ne,1 
Yc.l,, pelo vapor ''Francis". 

Movimento de expotac;ão do dia 5, 
ria Recebndona de ncndas, constou 
do SE:[(Ul!ltC 

Rcssbach Brasil Compa11y - 1ô 
fardos de pcllcs de cabra e carneiro, 
o:i.rn Philadelphia, pelo rnpor "Fran
êis". 

.J D a rros & "'ilho - 4 a t~ do.~ com 
1111eumat1cos e> l caL a com camaras 
rle ar, p·ua Recife. < m caminh:\o 

Srixas Irmflos & C1a 20 cai-
xas cor1 srtbon,.,tn. p:1ra Rio. ptlo 
, ti por "I ,apuca' . 

os mr><mos 5!l volumes com sa-
0a0 e sabonctrf., para &autos pelo 
111PSIL10 ,,l}lOr. 

Muri'I Ca trl 2 volum s com 
,•>uça s UG~ cl. :, €' 11111 , prlho, parL 
H.e he, <'l'I c,im1 11'ão 

R n,•zc Ira :.l C'ncapaclos. com 
Juuco. para Rcrift, cn. c,inunliao 

p r. u 1' A dos prlnclpacs genC'rn:; 
,li, p,·od'lrç:1.tl e marrnfartura do ~~
lado SUJP.1tos a direitos de cxpart.a7ao, 
d·, rcm·,na c,c> 7 a 13 cl nbnl dr' 1~30. 

MERCADORIAS -· Aguardente CIC 
canna. litro s:;oo; ag1wrdentc de mr>l 
on C'ad111.ça. lilro 200; alcool, )tt.r? 
":.l50; v.lgodüo rm pluma, k\1º. 2J200, 
n'godil', t'm raroço, l,llo, $7;;3. algo
d"o rcbcnf'ficiaclo. kilo. 1$GOO; :il~ 
godão em resíduos de piolho ou !m
i <'r, lulo. si;oo; n1Tol clescA.!;cado, I· 1ln, 

ROO: as.,11car rcl111acl11 dl' l'., kllo, 
S500; a 0,wcar reli nado de 2.', kllo 

fODA 

$440, assucar de usina, kilo, $100: as
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
cryi;tal, kilo, $350; a.'>Sucar branco, ki
lo, $:iGO; assucar demcrara, kllo, $280: 
aRsucar somcno, kilo, S280; assucar 
m:iscavlnho, kilo, $280; assucar mas
cavado, kilo. $250; assucar bruto, sec
ro, kilo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabei
ra, kilo 1$500 ; borracha de ma
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nac!o
naes kilo S200 ; caibro, um $800 ; 
c,afé.' kilo 1$500; café moído, kllo 
2$000; cóco, cento 20$000; couros 
cie boi seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros' de boi, seccos espichado~. kilo 
2$100; couros de boi, seccos flór de 
sal, kilo, 1$700; couros verdes, ki!o, 
1$000; couros de bóde, kllo. 8S500; 
couros de carneiro, kilo 7SOOO; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
n, R ndióc:i, kilo $150; feijão ...... . 
700; milho, litro $250; oleo_ refina
rlo de semente de algodao, lltrJ 
1$700; oleo crú de semente de algo· 
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona. litro 1$500, pasta de se
mente de algodão, kilo 150; raspa.~ 
de sola polida, kilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 45000; semen
t<' de algodão, kilo, $100; semente de 
mamona. kilo $400; tacões ou qua
ciras de raspas de sola. 1S600; vaqua· 
ta ou couros preparados. 7$000. 

Os demais productos constam da 
l'«uta J:tll'al. 

--o-); (-o--

E 
fraco demai 

é signal positivo de que 

os alimentos não supprem 

a nccessaria nutrição ao 

or~anismo. Para remediar 
essa deficiencia 

e evitar enf er

miclades perigo· 

sas e caraa, 

Tomen -· UL AO 
de S OTT 

,.,.,.,.,., I # ,r q I ,# I' ~ K A',- I .I' .1'6 "'.II-, 

: Escola " MI H PREM!ER " Official ~ 
" ~ 

i , 
ca I ftP, , , noN: e (,11frrr•\c cliplom~ w ca11dlclalo 4u, totn· 

plr-ldr O r ll rttlo ( 1n ,o, o ,p ,al ço111r r~r,,11,le q11Jtro anno~. ~ 
('O~lHD·:k4 1 .\1,: l'rq,ar,, 111 ~e· !11111110:. p,\la o rnmm,•1do, por ~elhi°- f 

do pr.iltlo 1, dfir1et1ll', leccion,111110 se a, srr,11lnlts 111attrla:: ac y- ~ 
loi,:rophla, T~chyi,:r:,pl11,1 ( ,om1 11( rua! e P,11 larn1 ntar, 1 ortu~u,P, r
I r:iuc c~ l'rallLO ·r hrnnto e Col!lmrrda l, ln i:lr~ PrRl1co Theonco e ~ 
( 01111 ucHiu l, Anlhnu.:tica Commndal, 'orrcspondcncla Commercial, I 
1;9r.;riplura,ãn M~r,~1111t e Contabi11dddc. ; 

Além cl!- li' 1 r11r,,.q, c:r i11~11r ,, 011lra~ ...,,1tcriac; 
oliaita ele' ld l'.i,col,1 tl ,1 8 á, 20 hora9, lodoq os dras utl'JS. 

l11formacõP1 na ~-

HORTENSE! P.f!IKC - .Circctora 

~ 
; 
~ 
~ 

- - - .,r I .# .# .r I ;r I ,r I .r , r r # .# .I; .,,.,,, __ _ 
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Ao commercio da ·capital PROFESSORA 
e do i1!terior ia DE PI ANO 

M. Waqmm & e. 1 PRA~A vmNc10 N[1VA. 14 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYDA 
A1•l•an1 q11e Já •••·h•a1u o 
,,,.,, ar.n,a:.••• ,,,. terldo11, 
u1i11dr:a11. 11e1•ft0Ha,·la11 ,. 
1u•llt1011 ,,,. naod1•, ,. '"""" ,,,.,,. ,,or lll'l'f'O# #f'IH I 

ro,ttprle11f'lfl. 

llaa Maciel Pinheiro, SOS - PAR1HTBA 

!ose Justino Fifh,, 
' ,espachantt estadual - Commlaaõe3, 

Representações, ConalgnaçCes e 

Conta prop IL. 

os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
NAO T .e:nM Rlv.,cs 

E .:X: P E R. J: 1V-t E J'1" r.r E IY.I: 

FABRICA~ÃO OE CAPAS I 
Casa Rosenthal 

Ven~as a cre oito 
Preços cspeciaes para 

revendedores 
Rua lllol'lc."I Plnbt>lro, tfU 

CHALET - Vende-se o de n. 
138 :i rua do Cenien:ulo, Ilha do 
Bispo, rom bôas arommodaçóes, 
raeimba. <' grande quintal eom 
fructeiras. A trata r com N. Ser 
rio, n este jornal. 

GE~EBHA l Só de Guimarães 
A melhor e , mais prelerlda PADARIA e MERCEARIA VI C TO RIA 

--·-
•OVELARIA E SERRARIA 

l!xtcutam-ae moveis d~ fino gO!IIO e alto luxo 

OulmarAea & l1'n1âo 
Praça• AI varo Macbad .\ :li. 

-- C llALEC~l~R .._ . COJ.\,I P. ---=--
1-<ua Prnctuow Barb0s~, ne. 1 'l e 22, + + + + + Ttlepbone, 2, 

.:srr,erada fabricação de pães, holachinhas, biscoitos, etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

Sa, boar1a, San. ta,r:l t.en.se 

B. Moraes & CiR. 
Importadores e exportadom de X AR Q li E e F A N J N li A [l E 

! outro~ gcncrns de estivas 
l!nd. Te! : IIIOIUF.. - RUA DES. TRINDADE, 77 e 8 1. 

7 NICO 

f:xt'. quer ouvtr on,a Aerdaed ? 

Pois onça e aproveite : 

MANTEIGA eó 

C~S& J)E LOIJBDli:8 
/odo Serrano de Andrade 

Pahr!ca dn Vt'la9 e artigos funebrt.11 
e religiOSOf. 

lVIOBILIADORA 

R,1a Gama e Mcllo, n ° 135 

AG E N TE DELMAS - L E ILOEIR O 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
P r ac;-a P e dro A1ncrico, J. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
.;inhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

1~. (;ar,·allao & e.• 
Rua. da Republica, !33 - Ttlephone, 7 

End. tcleg. 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

Usem "GONOPIRINA" 
c,,ra lníallivtl da B' fNORRli AOIA 

cm pouco · ropo, 

Vende-se em toda pharmacia 

RAINR.:l DA lllODrt 
Rico sortimento de sidas , strangei, as e 

ri .. ciona~. 

Grandes novidadt~ de f,J rnra1 e chapios 
I uru st1lhoras. 

Rus Maei~l F inheiro, 206. 

QUEM VEM LÁP 
E' a Fahrl<'n de ('al~adoli 

a , ·n p or, sita á rua Amaro C oi
tinho, 304, offerecendo magnificos 
~apatos para homem e meninoi, 
5lesde 18$00u a 401-0CO. 

Mai::nif1ca oppo1 tun tdade para an
dar bem ca lçado com pouco d i
nheiro. 

Restam, apenas, t : 6 pares. 

.A.provei tem 

·~ .............. ~ ........ ~·~·~·-- · ~·~· .... ·~· ... ·~·~·~·· .............. ~ . ~·~· .................. ~ ...................... 4 

EDITAES 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO da 

~essão extraordinaria do jury - O 
dr. Antonio Feitosa F erreira Ventura, 
juiz de direito da comarca da capi
tal do Estado da P arahyba elo Nortf' 
cm virtude da lei, etc. 

Fac-0 saber que designei o dia 28 
de a br il p, vindouro, pelas 7 no:as 
da ma.nhá, no edifício terreo do ::;a 
lio de São Bento. para abrir a se:.,
s.í.o cxtraordin aria do jury desta ca · 
pital, que trabalhará em dias cons1:
cutivos e que havendo precedido ao 
sorteio de trinta e seis jurados, qu<! 
têm de servir na presente sessão n:; 
conformidade dos artigos 197, 198, 
199 e 200 da lei n". 336, de :::1 de ou· 
tubro de 1910, foram sorteados os 
cmadãos seguintes: 

l dr. Francisrn Xavier da Cunha 
Pc·drosa, 2 dr. Nelson de Queiroz 
Carreira, 3 José Alves ele Mello, 
4 dr. JCY.;é Gaudcnc10 Correia ele 
Queiroz, 5 dr. José de Lima Vina
gre. 6 Narciso Laurindo de Souza. 7 
dr. Alfredo Monteiro, 8 Edmumto 
Fortes Barbosa, 9 Joaquim Rodrigues 
Pereira. 10 Celestin Marius Malzac. 
11 Carlos da Costa Monteiro, 12 Joa
quim Ba lthazar de Lima e Mourn, 
13 Gastão Kerbie Minclello da Cruz, 
14 cirurgião-dentista J anson de Li
nv., 15 J osé Washington de Carva
lho, lG D urval Baptista Rab<'llo, : 7 
José da Gama P rado. 18 Elíziario So
ares ele P inho, l!J dr. J osú Teixeira 
de Vasconcellos, 20 Roldão Alves cl'! 
So11zu, 21 bel. Edesio Henrique tla 
Silva, 2'.! bel. I !dro Gomes da Sll 1 ~ 
2'.J dr. Newt-0.1 Lacerda, 24 elr Pll
n to Espnlol::i, 25 bel. Claudlo Porto 
26 bi!I. Antonio Botto de M ,.ezes. 
27 J o é F'enelon Prre!ra dt• Silva, 23 
Sandoval Honorato Pereira 20 ,Jc,fio 
Correia Monteiro Frelr<', 30 Raul lkn
rique:; da Silva, 31 Raphacl F rre1rr. 
de Almeida, 32 dr. Josa Magalhães, 
33 J osé Bernardo Vleirn, 34 João Ta
vares Soan,s dP P mho. 35 Horn.:lo 
Alvo; ele Va~conct;IIO,. '.JG Eugenio Ilc
zerru do Na~clmcnto. 

A tcidos r,s quaes 1· a cada um dt 
per sl, b<!m como a todos os lnU·n·s-

~:tdos em geral, se convida para com
! arccerem 6.s sessões do jury, ta:1to 
no <iia e hora referido, como nos de
nais emquanto durar a sessão sob :..s 
renas da lei se íaltarem. 

Outroslm. na presente sessão hão 
(e ser julgados os réos cujos p,o
cessos estiverem f)r<'parados. bem 
tomo os ::.fianraào::; r.Ianuel C!ito 
!!czerra Cavalcanti e Orlando Bezer-
1 t Cava Jean ti, em , irtucte de ti>rcm 
1 ~qu~rido eles foramento p:1ra a ,·o
i :arca desta capital 

E par~. que chegue ao conhec!mcnl.o 
t'~ todos :'!rnndei passar o presenl~ 
t ditai, que será affixado no Jogar 
e :> costume e publ!cado pela i::n
; rensa 

Dado e passado ntsta capital cio 
1 . tacto da Purahyba do Norte, :ws 
: 8 ele nrnrqo ae '1a:io. Eu, Anto:üo 
Uonçalve::; Carneiro. escrivac, o csc,·e
'.. , :i:; . J Antonio FC'itosa Frrre:rn 
\ cntura Conforme ao onginal, C:ou 
!'. Parnhyba, 28 de março de 19l0. 
u escriv~\O. Antrmio GonçaI1·c. C.u·
... "iro. 

CART,\ DE EDITOS - O clr. 
,1fauricio clr Mcclciros F'urtaclo, 1 
JUIZ sub~tiwto e d.e orph,.os cl;, 1..0-
marca da c:1pital do Est,3clo ela Parn 
!:yba do Norte. etc. 

Paço saber que tenc!o ele i:.e prm :!· 
l, r tio mvtntario dos bens dfixado5 
,Jrlo finado coronC'l Sewrino de 0:L5-
.: o Rc:gb Franco e dcclaianclo o i!,
ventnriantR, J oão Regi . acha-,.c : 11-

nte em Jogar ,ião •,ubl lo o coher
tiniro Ismael GuoVl itl F!lho, p~c dm: 
n.r 1101·es lr.1pttbEr(s Alt:is10, Alinir l' 
Avany r· · não convindo n tuclar-S<' o 
u,v ·nlano qnc tem sLw marcha rc
t;ulai·, ordenl•I que se passa· se n pre
, • ntt carta de cd1tm pela qual dto 
e: hei por citudo o referido cohPrdch o 
I~mael Gouv-:?ia Pilho para 110 nrazo 
Ct' t•·inta l301 dias, sob pena cll' -ren• 
l,:.i, rompa r e e l' r em juízo. por 

. o:, po.- seu 1) u ·, t a n t e pro-
cur,,dor, a fim dl· a5sls~ir os ,er
mos cl<J invcnl:1rio dcsignuclo para •> 
clla 5 ele mnlc, p roximo vindouro. ús 
!J horns da manhú. <'m c:i a de rc~!
<l •ncla cio inv1·ntariunle. E p:u-.t ti., 
<"heguc ao conherim, nlo dP lodo~. 
, rá o pr,•tcntc n ffh:~1do no loc,ir do 

< .... eeeeeeeeeeeeeeee~O~O'Z>C'> 

I Empresa Nordestina Auto Viação 
• 

I 
PRANCISCO CASELLI 

11 visa ao dístincto publiro que craba de inaugurar 
mais um luxuoso e confortavel !111to-omniúus partindo de : 
PA~AHYBA Varadouro, ás 6 horas da manhã 
RECIFE ~ Pateo do Para•zo, ás 2 e 1/2 da tarde 

1 
J~rcços <1.:.s 1> .. u,s.ag-ens: 

llt\ 11$000 IH\ e ~01.'I'\ 't~$000 
PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACHADO 

•••••o~ .. ee,•••••••o•e$~.c ..... .eooo...._ 

: • : 
: • • z 
o 

custume e publirndo pel:1 imprens~. 
Dado e passado nesta cidade da Pa
: ahyba, a-os 2 dias do mw de abril 
t'.e 1930. Eu, Maximiniano Aureliano 
Monteiro dn Franca, escrivão de or
phãos o escrcvl. Maurício de Mcdei
I os F urtado. 

EDITAL - O dr. Eur,:cnio Carneiro 
Mo11teiro, juiz federal em f'Xercicio e 
prestd<'nte ela Juu," Apuradora ela, 
de1ções federaes procedidas nes:c 
Estado: 

Faz saber aos que o presenk ~dital 
\ irem ou delle tiverem conhecimento 
C!Ue a apuração g·r:11 das eleições al
!udidas deu o seguinte resultado: 
Para presidl?nle da Republica: dr. 
Getulio Domrllt•s Varg:1~. 26. 095 ,·o
los; dr. Juho Pre::;tL'S t.le .'\lbuquer
c;ue, 10. 579 votos. P::.ra vice-presl
c'entc da Republil'a · dr João Pessõa 
C:avakanti ele Albuquerque, 2G.3:?.t 
I oro~; e dr. Vital H.:nriques Baptista 
Go:> res. 1 O 562 \ o tos Pa~:1 senador 
frderul: dr. Josc Gaudencio Corr,'i..l 
,ie Queiroz, 11.804 votos: e dr. Ma
nuel TavarPs Cnrn!C'anti, 2 943 \'otos. 
Para deputados fed1ene~: dr. João 
Suassuna. 11. 228 voto : dr. AccaC'io 
ce Piguein'.:do, 10.557 rntc,s; clr. 1"1::.-
\'iO Ribeiro Coitinho, 10.533 \'OlOS, 
dr. Arthur de Carvalho Rodrigues 
dos Anjo~. 9. 955 vetos; dr. Cl,\nà10 
Oscar Soares, 5.0o;; ,·oLos; dr. AlYa-
10 Correia Lima. 3.:185 votos; dr. 
Carlos Pessôa. 2.352 \ otos; clr. José 
Americo de Almt>icla, 2.:.?33 1otos, 
dr. Antonio Galdino Ouecles. 2. '.l71 
\ otos; dr. J) mocrilo de Almeida, 
3 :i.;G Yotos, dr. Octacilio de Albu-
querque, 1.030 ,otos <' outros mC'nos 
votado . Do que parR constar man 
dou passar o presenlc ed1tnl qne se 
I á 1d f i.·ado no Jogar de costume e 
r,nblicado pela imprcn. a. Dado e 
vassnclo ne~ta cupllal do Estado d 
Parnhyb~. em 7 de abr il ele W30. E•i, 
Eulychiano Ba rreto. efcri\·ão federal 
e· $t·<.:retario da J unta, o cscrl'l'i. 
lAS8ignaclo1 Eui;e1110 Carneiro Mo~
tciro. 

MINTS'T'F.RIO DA AGRTCULTUfl,\ , 
TNDUS'l'H.IA T•: COM Mf~ R CTO Sl'r
v Iço elo A lgoclüo - Ut'lt•gar ia no I•:s
Laclo ela. Parah y!Jn Edil nl n". 1 -

Ue orclt·m elo sr clt•J .. gndo do S<'r
viço do Algodão, cl<'\'idamen te nuto
r izaclo p..Jo 'T. min iSL n> da Agricnl
tura, Industria t• Cornnw rcio, ron for
m r a\'lso clrcul r 11. 2.5 1:.J, ele '.l8 dt• 
novembro ele l !l:!O, e tlc confon n idndt• 
com o art. 52 do Regulnmento Gt'rn l 
el C' Contub!llda clt' Publica, luço p11-
blico pum conhecimento dos intercs
s.1dos que, atê ús 15 horas elo din do 
d iu. 10 d!' abril p roxlmo, c•stá a berta , 
ne:;tu Delegaria, a. lnscripçáo dos n e
gocia ntes q e dei;eJarcm concorrer. 
duran te o PX<>rctclo vtgPrllc , de accôr
clo com o dispos to no a r t. 733, § 2•., 
IC'tra n , do dito r eg ulamen to e segun
do n::1 nonnns estutuidas c•m seus ar
tigos 757 e 762, ao fornecimento de 
materiaes de consumo e transforma
çl\o lncllspe1111n vrls noR 11rrvlços, medi· 

•••••••••••••••••c•••o•••••~•••••••••••••••• 
"SYNOICATO CONOO~ LTDA." 

LINHA DO NORTE ( Horario s~manal) 
IDA : Parnaa do Ri o qnnrta-feira ;;,oo: !:::m" 

1 
de Victoria 9,15 
i , Caravella9 - -. 11 30 

li • Belmonte 13, 15 

" • llbfos 14,30 • 
• Ba'lia qui11ta-feira 6,00 
• Aracajú • 8 45 
• Maceió » 10,30 ,. 

• 
" » • Reci fe 12,30 • 

• Parahyba - • 13 30 
Chegad:1 a Nata l • 14,30 D 

-VOl,TA: Partida de Natal domingo 6,00 
• " Parahyba - (• 7,15 • 1 

,. Reci fe " 8,15 
• Maceió " 10, 15 
• Araca jí1 , 12,00 " 

,, .. Bahia segunda-fe,ra 6,00 
• ll héos ,. 7,45 

1 
• 

• fülmonte - 9,00 
" 11 Carave llas - 10,4!:i • 
" " Victoria J 3,<Xl 

r.hegada ao R i o 16.00 • 
Fm lignrão l'Om o /Jorario da linha do sul, R.io-l'orf'J-A fe!!fe, na 

stxlnj fira.-Passngens, carga e correspondenria, para Natnl, nfi ás /O 
horas de quinta-feira ,· para o sul. até ás 17 horas do srzbbcdo.'! 

Para mais completas informações, tratar na agencia : 

I Companhia Cammercio e Industria Kroncke I 
Rua 5 de Agosto, 50 - PAl'AIIYBt... 

················································~ 
nntc as condições em seguida. estipu
ladas. 

I 
A lnscripção deverá ser pedida em 

requerimento dirigido ao delegado cio 
Serviço do Algod.lo, devidamente sei- ' 
lado, com a declaração da nacionali
dade da firma e da sédc do seu est:i.- ' 
bclecimento, acompanhado de docu
mentos que proYem a sua idoneidade. 
quitação dos impostos federaes. esta
duaes e municlpaes, com a declaração 
de completa submissão ás condições 
deste edital e ãs prescripções do Co
digo de Contabilidade da União. Em 
enveloppe a parte, fechado e lacrado 

haja a respectiva inscripção, sem di
reitos aos interessados para qualquer 
1eclamação. 

DIVISÃO DOS GRUPOS 
Grupo A -· Livros de escripturaç5.o, 

papeis e objectos de expediente. 
Grupo B - Materi:ü para p1'.otogra 

phia e laboratorio. 
Grupo c - Material para reparos 

e construccões. 
Grupo D - Combustíveis, lubrifi

cantes, tintas e material para limpe
sn 

Grupo E - Medicamentos, drogas 
e productos chimicos. 

Grupo F - Material para tractores 
, e aut.c,-caminhões. e com indicação, por fóra, do seu con

teúdo e do nome do proponente. apre
sentarão os interessados uma relação, ' 
em três vias. datada e asslgnada. sen
do a primeira cle,·idarr:ente i;ellacl:\. 
menc.ionando pela ordem em que es
tão relacionados na lista que se se
gue a este edital, com a maxíma m!
nucia, sem emendas ou rasuras. o 
material que pretendem fornecer. in
dicando por extenso e em algarismc . 
o preço unitario de cada objecto. 

II 
O fornecimento zerá realizado no 

prazo de dez dias, contado ela dat:i. do 
pedido, e sendo este ultrapassado. fi
cará o concoITente sujeito :.\s penas 
do art. 762 do Regulamento Geral de 
Contabilidade. 

III 
Julgada previamente a idoneid~de 

dos proponentes, no mesmo dia 15 de 
r.bril, será-O as propostas abert· s n J 
àia seguinte, ús 15 horas, por um .... 
commissão designa{ia P<'lo sr. delega
do, presidida p!.'lo secretario da De.e
gacia e rubricadas pelo presidente ela 
commissão e pelos concurrentes pre
sentes. 

IV 
Feito o julgamento das propostas, 

dentro cio prazo maximo de 10 dias, 
a contar da data da abertura, será por 
despacho do sr. delegado ordenada 
a immediata inscripção dos proponen
tes que melhores preços offerecerem, 
com tanto q ne não excedam de 1 O' 
os correntes na praça, sob pena de 
annullaçii.o ela concurrencia. 

V 
Os pre('os offnccidos não nodcr;ui 

ser ultera<los nntc·s de decornctos 4 
mezes, contados da data do despacho 
que ordenar a inscripçáo, sPnclo qUt' 
quac·squer alteraçoes. deverão ser pc
clid s em requerimento. devidamente 
justificadas, e só se tornarão cffecti
vas, quando nttenclidas, 15 dias após 
n data do despacho c:ue ordenar a sua 
annotação. 

VI 
Os rmpntC'S dC' prC'COS, C:lSO se \'C• 

rifiquem, srrao rrso!Yidos de arcôrdu 
com o qu<' dispõr o art. 7.>6 do Regu
lamento Gcrnl dt• Contabi.1dade. 

\'II 
A delegacia do Sen-iço cio Algocl:io 

poderá annullnr a presente concur-:1 
rencia e só adquirir os artii;ros na p~o
porção c:c suas nece~sidadcs. cmbor.i 

Grupo G - M~terial de officina. 
Grupo H - Artigos de ferragem. 
Grupo I - E~topa, suecos, lona, 

barbante, ttc 
Delegacia do Servico do Algodão, 

25 de março de 1930. - J. de Borja 
Peregrino, escripturario. 

EDITAL N • G - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. diredor desta Re
c:ebcdoria, fac;o publico que se rece
ta, até o ultimo dia util deste mez, 
sem mui ta, :í hocca do cofre desta 
mesma repartição. cm uma. só pres
teçolo. os impoctos sobre coqueiros 
fructift-ros do munic.ipio desta capi
tal e Cabedello, referentes ao corrente 
c::ercic10. de accordo com o art. 6 do 
dPcreto n . 1.609, de 18 de no\'embro 
c;e 1929 

!!•. ~eeç:rn àtt Recebedoria de Ren 
da da Parahyba, em 1". de abril r!e 
1930. - Hua lio Siqueira, chefe ele 
tecção. 

EDiTAL Ec!il::il de cítaçlo. 3° 
Cartorio. 1°. JL.1::0 substituto. Comar
ca da capita:. O dr. Maurício de Me 
deiros Furtado, 1 · . juiz substituto da 
comarca ela capital. em Yirtude de 
lei etc. Faz saber a todos quantos o 
present edital ,·irem, ou delle noti
cia tive1 ·.m e inter<'ssar possa que, 
por parte do dr. l" promotcr publico 
da comarca dn capital. foi denunciado 
como incm:-o na:; prna.s do art. 303 
do Cod. Penal com as aggravantes do 
art. 1~ : '. 4 · e 5-· o individuo Ma
nuel Lat•rentino de Assis, e como o 
suprac1Lacto denunciado não foi en
coutrJclo 110 districto da culpa, con
forme portou por fé o official de justi
ça, encarrtgado da diligencia, chamo e 
cito o refeddo individuo para compa
rPcer :í sala d:1s ::rndie1:c.ias deste ju!
zo. no dia 14 do fluente. as 13 hora~. 
ficando assim o alludido summat indo 
l'illldo p:!ra todos o termos do pto
c;.esso. até tina! sentença. Dado e pa~
~'!J.do nesta cidade da Parnhvba, aos 
5 dias do mez ele abril de 1930. Eu, 
F1 ederico CmTalho Costa. e~crev'nle 
Jltl'!ltn(·nt:1c'.o O l'SCTCV!, Fl'C·clei:ico C2.11

-

,·alho Co I Eu, Joao Canc10 Uray
ncr t'scri1• 10 do crimC' o subscre··o e 
ass1gno. , ~s., M:nnicio de Med'iros 
!<'urt, do C'onformc ao oni;inal. dou 
fé Parahvba, J de abril ele 1930. O 
escr.vao, joio Ca,'cio Br..:.ym:r. 

IA 
Dize m assim os chef<'s de fami lia. vistõ hoje nesta praça. ter 

uma casa que pelo seus preços de mer cadorias faz augmentar as 
economin!'t de todas as elas!'! '9 . F,ste grande estnbelecimento acaba 
de receber 16.000 peças de louça de agath par a serem vendidas com 
uma differença de mais de 40 % dos preços dos outr os collegas, 
e mnis outrns centenas de ariigos serão vendidos na mesma 
margem. 

Dentre os incalculaveis artigos de agath, destacam-se, pela 
fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas· 
sarolas, Chaleiras, Frigideiws, Papeir os, l\1armitas, Ourinóes, Ba· 
cias para rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 
Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se diffi· 
cil discriminar, , ·endem-se na 

IIUMANITAHIA "CASA CHAVES" 
Rua da Republica, n. • 654 
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ANNUNCIO 

Está á venda 
O predio n. 636, a rua 13 de Maio. 

tendo commodos para pe,1uena fa· 
milla e agua enc:umda. D!rlja-se o 
tntercssaâo ó. gere1:rla desta folha. 
para inlormaçôcs. 

VENDP.-SE um:i. c:i..·.a df' tljnllo, 
f:emi-rnoclcn~n. conslruicta o mmo pas
sado cm Tnmbaú, no bairro S. An
tonio, logo na entrada, pert;i do cha
fariz, com alprende gradiado a ci
mento, installação electrica propria, 
rom medidor. 4 qllano grandes, afó-
1 a 1 pnr:t creado, dispensa, sala lk 

vlslla, sala ele cópa, mosnicaclu,, Cll
sinha, corredor, banheiro e aparelho. 
entrada e commodo para automovd, 
por preço baratíssimo, a tratar na 
rua da Republica, 823. O motivo C:G 
vencln ser:\ explicndo no prC'tPndPnlf'. 

AOS QUE Tf:11,I NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con
frade Café Filho, devendo Yiajar pa!·:i 
o Rio de Janeiro brevemente, encar
rega-se da liquidação de qualquer ne
gocio na capital da Republica ju!'lto 
a Ministerios, Thesouro Nacional o;; 
casas commerciaes, como propõe-se~ 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados :1as secretarias do 
governo federal ou no Supremo T1i
bunal Federal . 

E', para os que tem negocios no 
Rio de Janeiro, m.€llüiCa opportnní
da<!e a que se offerece d:i.da a razão 
de rnltar a esta cidade no pro:ümo 
mez de maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procu-::i• 
esse nosso confrade á praça Gcnse
lheiro Henriques, 15, das 8 ó.s 11 ho · 
ra.s. 

O sol nas praiaf · 
Dizem os medlcos que as crlan,:a 

aproveitam muito mais os saes dC' 
calcio dos alimentos, como dos medi
camentos que os contra, quando to- 1 

mam banhos de uz natural ou artifi
cial. Entre nós estão se tornando ca
da vez mais usados esses banhos, para 
tratamento das crinças fracas Infe
lizmente do uso passou-se ao abuso, 
havendo mães que deixam os filhos se 
torrarem nas praias, como se isso fos
se saudavel. Os banhos de sol devem 
ser dados criteriosamente, sobretudo 
ás crianças, afim de evitar sérios pe
rigos aos rins. Como medicação to
nica aconselham os med1cos de todo o 
mundo os tablettesBayer de Cancho
lina o chocolatP 

U}IA CREA. "Ç.\ 
}I.\RTYRIZADA! 

Accioly - Ei;p ir i t :> 
Santo. 

. era uma cre,l!w;.i 
martyrizada, desde :,, 
edade de um anno. sb~ -
tria de penosa erup ilo 
da J)f'lle acompanhad .. 
de uma c·o<'eira ~rtín.1z 
e por i~so dolorosamen
te <:hag"ada, em c1uare j 
todo o corpinho. 
Curou-se racllca1mcntc 
com e Elixir de . 'oguei· 
ra, do pharmaceutico
ch!mico João d a S!I\ a 

)Ia.nuel Antonio do Espirílo :mlo 

Os documentos narrando mir.uc!c,-
amente todas as curas obtidas com 

o Elixir de 'og-ueira, do pharmaceu
tico João da Silva Silveira, estão em 
poder dos unicos fabricantes - Viúva 
'llvelra. & Filho, rua da Gloria n. t;.:!, 

com as firmas dcvidamen te r, cor~'lc -
cid.is. - Rio de Janeiro 

P E L~L OS 
ou cntellos superfluos tiram-se 

para sempre, processo comple

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postul, 2.398 - Rio 

1 ' . , · ,, ,-: 

-C . .iª de Na,egaçao Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - r A~AJ-IYBA 

Ex~ursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas fe1 ias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
Q;em que será feita pela Companhia, no proprio nawo. 

IDA VOLTA 1:120$00 
Reserv:1e sem demora vo5$a passaeem em nm dos sete conlor

taveis navios •Almirante Jaceguay•, cAffonso Penna•, Santos•, •fN!e· 
pendy• ,Camnoq s~lles•, «Duout> de Caxia9•, «RoclriQ'UP~ Alves». 

' S&HID \S DO RIO DE .J&ll'EIRO 
•Duque de Caxias• 13 de miu\O 
·13aependy• -- - 23 de março 
•Alm. Jaceguap :-!.de nbril 
·Campo~ Sallts•- !'.\ de abril 
·Santos" ~ de nb:!' 

e assim de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, 8Jbin, 
Victoria, Rio 'santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, 
Montc:vidéo e Buenos AyrC9. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
.Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGENTE 1ose· : DI! Ml!NDONÇA fURTADO 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

l:H IIOUROI\ - A SYFH l 
LlS produz Abortoa, 1 ncoe o corpo 

l··~~[;l[p~)~l1!i de Chagas, destróe as Ut!rações, faz 
os filhos DegenerJdos e P.iralytl· 
co,, projuz Placas, Quedas do ca-

l Ílll!ÍimlillllillÍ:l!illl··· be'lo e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, o 

baço, Frg ado, os "Rim, a!Boccs, a Oarganla, produz o Rheumahsmo, 
u,g~çãv dos ouviac~, • Eczema, Erupções da pellr, feridas no 

c I po ice o, Ctgueira, a Loucura, emhm ataca todo o organiHno 
COMOUSODO 

OU DOS 

COMPRI 10 1 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.º - O sangue limpo de impurna r bem~ C'Star gera 
2.• - Desapparecimento de e:-ipinb2s; eczema~, erupções 

uruncu!o~, coceiras, feridas bra,aS, bouba~, elr. 
3.• - Desapparecimenio completo do RHEUMATIS MO, 

dôres no, ossos e dôre~ de c lbeça. 
4.• - Oesapparecimcnto das manifes!ações sypblliticas de 

todos os iacommC'dos de fundo syphilitic1,. 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o El,IXIR 

<tl.t não ataca o e~tomago e não contém iodorett. 
E' o unico Oep:irativo que tem attestacios dos Hosp·taes 

de f!!IPCCialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit:ta. 

[SANGUE' SANGUE.! SANO UE! 

s NGUEN 
O fortificante moderno para crear sangue 

l,~l('O ll~ Elil'l'-' -' 'l lJU ;11ClJLO~ 

Com o .. ti u,o, no 111:11 d1 20 dlu, 11011, .... 1 
l.• - Lrv 11i10,tn1<> i.rraJ C1u for~• t •olta 1ouucC1i111, c!o &ç,1)1lflla. 
2.< - OC!dr,r,arteln1en10 comorc•o dae dôrn d• OI *C•, lh110n1011 

de r, rvo lktnO. - J.o - ( omhtlt ra:llcal da dcpr ao ncrvt o, e do 
101111• rrdwcoto dt ambc,A oe 1,ooe. - 4.• - Ar1,tmrn10 da p~. 
variando de I a 3 klloR. - :..• - Completo re,1abelec1mC111to doa oriz•· 
n!~moa cnlraqatcldO!i, amo,;aoo& dr tubercul,,ac. - 6.• - M1lor rc.~1 .. 
tenda para o trabalho phv,1co e au;.rmenro dl' ~tobnlos nnl!ulnco, 
A, c:iács Ql!e cTJam, 09 aneniko,, ae moça, p~llictu, 19 crianças rachf
t1cae e ~uophuloga!, o, l':lll(01i1d011, oa d~·>~unerados, obtem c~rne, 
eaudc, vrior e san"uc aovo u,rndo -:,i\NGUINOL. E' o melhor pre-

nvolve e faz as criança! robust 
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1 ?ROCESS(I AMERICANO'! 1 
; ' \ 

: 'frata da PYORRHEA ;e corrige ANOM~!. IAS : 
1 1 
I ITBABALHOS RAPIDOII E OA ANTIDOS I 
1 1 
'jConsultas ~7 ás 11-14·-17 horas-f.ua Duque de Caxias, 253-T,·lephunc~ll6, 1 

Atlende prcsentonrnte no cc.mullor10 do Dr. fdivaldo Ptdroza das tf> ás 18 bér"ãs:: 

'' 

~ltll!í,~~~;::;.:..;;;~~=~:::i.:z:.r.::::i::~c--:::.::mmm ... 

LLOYD NACIO_NAL 
S O C l!l ,J A l.J E 6. N O N Y M A 

SEDE - Av~nlcJ2~ftlo Bra11M', 106 e 108-, 

srie arrnu~:H nu Doeu do Porto, nl Rio de Janeiro a dllJ'l3l :t1 do 
eeue t'llUarcadot ~ t. retebedores. 

--0--0--

1.r .. 1 ... -edere de,pa11;ir.a~elrofll ., «1111•,rn ~ ntl e 

Bt'cl r.,. _.. Porto .AUc-1tr"' 

Pafli11t11,c-c: na w.on1~11te de- 1 .• él.v,. • 

Paquete - &f"Atlmhi, - E~perado em R .. cire no dia 7 do 
corrente, sabirá. n <J :i,l') nora~, p1n: Mact1ó, a lü; Raht:, a li; Rio 
de Janeiro, a 13 ás 16 hora,; ~antoJ, a I G: Rio Oran I~, a 18; Pelota9 a 
18 e Porto AleJ?re a 10. 

l'aqurlr ,rn<'ntnh• E,ptraclo n0 porto de Pcclfe no clia 
14 do corr"nie. s,h rá a' 16. :i~ 19 h1ras, para: Maceió a 17; Kahia a 1~; 
Rio de Jrne,ro 1 :o, :I~ '6 horas; Santos a 2 !; rt,o U,an :e a 25; Pelota, 
~ 25 e Porto Akg, e a 26. 

LINHA Ceará-Rio Orande 

C:1rg11ciro RF.f'IFF. 1 
Fsr·rado do norte no dia 11 ,10 corrente, sa01rá n, mesn o dla · 

para: Recife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, Faunaguá, An· 
tonina, São francisco, ltajahy. Rio Ormde, hlota~ e Porto Aleg-e. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

Cargtieiro ('.l 11PEIRO 

Esperado em Ca bedcilo no d ia 24 tlo correr. te, sah iri no 
mesmo d1a para: Recife, Allce1ó, [lah,a, R o de Janeuo, Santo~, Parn
naguá S. Francisco, Anton,na, ltajahy, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Pará-Rio Gran<le 
Carguelro DO('BO 

. í:.sp~rado em Cab~t1ello no <:li. 113 do corren!P, sahirá no me~mo 
dia para: Ceará. Muanh:io e Pará re~~b!'1 lo Clrga pua os port,s do 
baixo Amazonas, que será cuidadosamen,e b:i.lJeaJa em Pará. 

.\Ut:NTES "rHllantN & ("o 
."raça 15 de Novembro n.• 87 - TeltnhonP no 216 

.:.\IXA POSTAL, N. • 3 :. 

e mpanh: aciona, 
de 

Navegação Costeira 
Eld. hl1g. -COSTEIRA T,1,ph,aa 1,, W 

S!f:IVIÇO DE PASSAGl!IROS E CARGAS 

•A companhia nao se responsabiliza pelos recibos em protocollo · qu1 
nbo aprtsentem a asslgnatura de um seu J unccionarlo .... 

Paqitete ITAPUCA 
Snhlrai no 11IR 10 clt' nhrll, aÍl'i G lun-R'i, pnra RC"

(•lf.-, llnt•t•I••· Uohln, ,·a.·to•·la, ftlo d4• Jl•nt"lro, N1111to"'. 
Pnr1t110::;11aí, Anto11lnu, l•'lorlnno1,oli'i,SRl0 Grande-, ..... 
lct111 'i t• 1•01•(11 ,., 1.-,:;:-rc•. 

Jlrnio mixto ITAPEU'A 

Paquete ITABERA' 
~ablrli no 4Jln I? dC'I abril IÍ"I (a hora11, para 

Rt"«'lfC", !lla«'t"ll•, 1111.ahlo, ,·1etorla, Klo dC'I Jlnnelro, Sau-
1oN, 1•nr1111At,t11i,, Antonhu•, l•"lurl11nopolh1, Rio Gra11d.-, 
•·~lotn"' -, Porto Alegl"t". 

AVIGO - A fim de evitar m11.llo1tros a embarQues pelO! Quaet 
a Companhia n!'lo se responsal>lllzn, seJo. qual !Or a sua causa, pede· 
se aos carre[ladorcs que providenciem para que suas cargaa estejam DO 
co11t ,10 dos vo.pores no dia da cht>gadn. 

Passagens, encommendM e valur<'S, pelo escrtptorto, ai. 1 horu 
da vespera das suhidas. 1 

Os sr11. coni;lgne.to.rlo~ devem retirar e.~ suas mercadorlAll dot 
Armazens da Companhia dentro do prnzo de 3 dias apóa • descarwa, 
findo o qual lncldlrli.o a.s mesmas cm armazenagem. 

As reclan1açÕ!!S por avaria, estmvlo ou re.lta, devem ser apreeen
te.do por e~cr'pto, no escriptorto dn Agencia, dentro de 2 di&ll depoll 
de terminada a descarga. Esta d1spostç!!.o não sendo respeitada nca • 
Companhia. Isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais Informações, com o AGENTE 

Baltha.zar Moura 
Palacête da Associacão Commercia . 

.,,,..., FiMMM ·-· 



TELEGRAMMAS 
o •;r, ";,\h; 11;; 1011 1kscc11 de uma gou falta de gnranLias, deixando tlr 

\TZ 

RIO, f, i\n,1um·ia-sc que foi cncer

n•da. dcfinfüvnmen~C'. n C'Stada elo 
prrsiclC'ntc da Republica cm Pctropo

lis. 1. llnião). 

o ~r. \\\,shinr,-(011 J,u·~ 1·,,nfrre11ria 

t·otn os u1irli~,lro\ 

RIO, ~, O sr Washi11gton J.uis 

confcn·nciou. à t;,rd• de hont,cm, 

com todo·, e:,; ministros. IA União\. 

A~ ~ra.vcs occurrcndas de l\iinas CTe

rars 

f'TO, 5 - Os jor11ac& rrrordam q11c 
n1c.:rs n traz alr:uns E'studanl~s. quan
do' passa, am rir nutommrl cm frcn
t r :í ra5n cl" ~r. Cnn·alho d~ ilritto, 
d:1mto ,·ivas ti l\llian,;a e aos proce
rrs ilbrrnct,, 1õram inopinadamente 
. IH•inc; 'f mi" havendo v1ctnnns por 
felicidc.dc. ,\55 m, 0s n::')ntcc,mcntos 
de a,::-ora cnus:11 am mai~ emoção que 
~·Ul'Pl'C" 1. 

i\s \'l' ·soes ela tnniori:1 dos jornacr. 
coincidem I m all.rilmir ns acontcci-
1ncntos ~ 1tt1 1 a a.~g-rcs..<;fio inrspcrada 
e n:10 provn:-'ld:1, partir'a '.ia residrn
rta rio H Ca··, alho de BriLto. 

/1. polici;1 111incirn rst.:í. a;tindo com 
p,urlrnria mns cnerg1camrntc, com 
rigM, procurando apurnr imparcial
mu1t.(' as rrspnnr.abilidadrs. 

Ficnu tnt:>lnwnt' drsmor:,li:,;ada a 
,·t>rs'io rio t,r Carn,lho Bntt.o. rli
zr•1rlo t<'r sido sua rC'siden<'iu ataca
da por dcscrdciros. que planeJavam 
~ssassinB.1-o. pois nem .. A Noite" a 
n<'olhcu 

/\ provl'itanri:1 o prot1>xtn. a Junta 
1' pura dora C:e Bcllo Horizonte alie-

fl ,.,.,.,uult1lt11t~> ,.,,,.,, 
lle11111·1i~·1,o ,t,n, 
'l',,t, .. fp·1111lu11, 

,,,, 

A sociedade parahybana continúa 
rnb a mesma impressão de re\'olta que 
a assaltou dc~dc que foi divuli;ado o 
r"canrlaloso facto. em qae cst:i envol
vido irrccorrivclmente o sr Durval 
Tínoco, chefe do Distr:cto Tclegra
phico deste Estado. 

A desenvolta tentativa de seducção 
Jc\'ada a cffeito dentro da repartição 
r1uc dirige e no seu proprio gabinêtc, 
rontrn uma recatada senhora do 
nos•o meio social e sua subordinada 
hlnarchica a.~sím tão feiamente 
ai:i:-ravada, evidencia a falta de com
postura e dccôro publico daquclle 
alto funccionario de desgovernados 
in~tinctos. 

Por tal fórma, essa cstupida e ma
loigrada aventura vem-se cons ituin
<lo para a familia parahybana, qur 
1.a']uclle mesmo departamento conta 
varias outras dignas servidoras, um 
tri5t1ssimo e chocante signal de alar
ma. 

Esse rsca broso facto, gerador de um 
tão grandf" r forte movimento de con
demnação pubilca, é tanto mais gol
prantr. dos nossos bon~ costume:; 
quanto dellc foi protagonista o adven
ticin 'l'll'. para aqui despachado com o 
1nn de dewrgani-:ar um dos mais pro
witm ns serviços foderaes, incon tcn -
u,r10 rlos limitP.s de suas funcçõrs b11-
ror>ratí<.:a , tenta levar também, com 
;ittentarlos rlr>,sa nnturew a clls~olu
rtHJ á sockdarlf' ronterrane::i. 

011P 1'tH't()rlrladP moral pódr ter 
agora o <;I'. Dllrval Tinoro na rrpar
t1,;ãn qur eJJ,.. mf"-;mo clegnvla r,rm1 
6rPn<1 <IP tamanha rlcsfar·a t,•z' 

T•'6ra rio Dlstrlcto Tr?!Pgraphlro o 
cl,. mr,ndlzarlo funr.clon;,rlo ,,•rft 

1111 ado ravalhdro q11<) a to<.:11:dad" 
di ;n;, repr,IJlr 1. 

<:o.> 

Exportaçfio 
de algodao 

Dur lll" o mrz rJr· 11i:1 l(> lll1dn n 
r1r1~so conlln"rc 1q dr:spr1ch<,11 11.1 Rr·r,•
brrlnri•, rir· Prncl:1~. 1iarn rxpnrt.nçao, 
:l 31l!l fa1 <ln., rir· :, lgorl;ir,, pr•sanrlo 
~·~fl.722 kilo.~. 

Srg11nrln rl;i.dr11; 'llJ<• no~ fornm for
ncclrlos por w1ur>l1;, rrparllçno, vr,rl
ftca-M' tr.rr.m sido 111:iiorN, comprnrlo
rrs rlessf) prod11cto as praçns do Rlc 
,i,.. ,JnnPiro. Livrrpool r outras que 
figuram com pequenas partidas. 

Em rr•sumo, foram exportados 2.510 
la reios p;i rn portos nac1onA<'S e 870 
ra,·a estrangeiros. 

se reunir. 
Os candidatos telcgrapharam ao 

procurndor geral da Republóca pro
testando contra o facto e lembrandc 
que os membros da Junta são passi
veis de punição legal. (A União). 

RIO. 5 - Dizem de Bello Horizonte 
que depois da agitação de unimos 
causada pelo conflicto, voltou a cal
ma completa. 

A succursal ào "Diario da Noite·· 
informa que durame a vistoria reali
zada na casa do sr. Carvalho Brltto, 
cerca de vinte capnnga; armados 
hontem pela manhã, fornm presos 
apont11.dos como os auctores do tiro
teio. 

A policia encontrou ainel~. alli. 
farta munição, revolveres, carabm,1:;, 
bombas, etc. 

o sr. Washington Luis, logo qu .• 
::;nubc elos acontecimentos de Brllu 
IIon~ontc. desceu de Petropolls, 
achando-se no Palacio do Cattete . 

"i\ Noite·•, orgam evidentemente 
insuspeito aos elementos reacciona
rios. dá aos acontecimentos a scgum· 
te versão. Depois de estarem no Pa· 
lacio da Liberdade, os manifci;tan
tcs. cm grande numero, desceram 
para o centro da cidade. Não o fi
zeram. porém, pelo trajecto normal, 
preferindo descer pela rua onde fica 
a residencia do sr. Carvalho Britto. 

Drsciam dando vivas aos prócerci 
libcraes e morras aos adversarias 
quando, defrontando a residf'ncia do 
sr. Carvalho Britto. clalli partiram Oti 
primtiros tiros, tcnclo a multidão 
respondido. 

Durante o tiroteio, de alguns se
gundos. foram feridos quatro popu· 
lares, sahindo incolumcs as pcssôas 
que se achavam na casa do sr. Car
valho Britto. (A União). 

D. Alice Vie~ra Lins 
Na residencia do sr. Waldema1 

Leite de Araujo, nas Trincheiras. 
fallcccu. hontcrn, ás 21 horas, após 
prolongados soffrimcntos, a exma. 
~ra d. Alice Vieira Lins. esposa do 
ccl. Gcnlil Lins, c:ranclc proprietario 
cm Sapé, de cujo municipio é presti· 
gioso chefe político. 

Contava a extincta 48 annos d(, 
cdade. deixando os seguintes filhos · 
d. Ninita de Avila Lins, esposa do dr. 
José de Avila Lins, prefeito desta ca
pital; d. Maria do Céo Lins Vida!, 
consorte do dr. Adhemar Vida!, se
cretario do Interior e Segurança Pu
blica; d. ,Judith Lins da Costa, con
rnrte do sr. Abilio Costa, chefe do 
cscriptorio da Empresa de Constru
cção e Conservação de Estradas; d. 
Yvonnc Leite de Araujo, esposa do sr. 
Waldemar Leite de Araujo, gerente 
do Banco do Estado da Parahyba; 
, cnhoritas Cecilia e Marlctta: Lins e 
o estudante de engenharia José Vieira 
Lins, além de algun netos. 

Era a desditosa senhora figura de 
ciistincção na sociedade parahybana, 
pelas suas virtudes e bcllo espinto ca
ntalivo. 

Em toda a varzca do Parahyba era 
ci. Alice Vieira Lins grandemente es
timada. 

O sepultamento realizar-se-ó. hoje, 
cm S. Miguel de Taipú, no mausuléo 
d;, familia. sahindo o fereLro desta 
rnpltal, em automovel, ás 8 horas. 

Serviço do A.Igt1dão 
() ca111pl) c111 cuopcraçào 
Cflfll a AshUllélçào <.Jc Pro
dtrcto,es do Chtlc, nu mu-

nicipiu de ltabayana 

,hi r,r• n~lln t1.r111!11arlo n .. rrvl~·o ele 
1, VIJuni do c;1mpo dr coo1wraçfio. 11'
V.HlfJ ,, l'ff <'I to p, lo 8('1'V iço rio /1. J,zo-

<IHO, de· flCl'.íJl'dO COlll fl A.,·,orlaçao 
rlri~ Prorluclorr~ do Chile, no m11ni 
clpio de Itnb,>.yana, oc1·upu1irlo umn 
.1rc,1 df' 10 hrctftrf'S, n ']uai serfl nrlu

bnd;i com nltracto de sodio. 
A fim clP orientar o plano c1r> adub:> -

c~o. chegou, proc<'d<'lltr dr Sfio Pau

lo, o dr. Mn1ezrs 8obrinho, dclf"r:'Rdo 
geral dnquella Associação, dcvl'ndo-s<' 
dl'morar aqui até o dln 23 rio cor
rente. 

A União 
ORC,AM Of'FICIAL DO ESTA DO 

c c.m.1osTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R )7'0Pl,ANA ~DUPLB]C• 
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to1~110 (1 car·i)a do sr . . Re11é1 to B c.11?
êl O ",T ot·11êtl elo Comn1orc~io" 

Na cdlçãn de sabbaclo pnssadn do 
Jornal d'I Comll'lcrcio, estamparam os 
conLrabandistas que o clirir.cm uma 
carta do sr. Renato Bnrroso, chcfr 
do districto tt>legraphico de Pernam
buco, carta r;11c é um auto ele sub
servicncia clrssc iuncrionarh ans ma
nejos e caprichGs inclccores'.Js da
quclles indisfarçadns in1m1gos ela 
nossa terra. 

O chefe do tclcr,n1.r,ho pernambu
cano 6 Ul"1 clef.scs homens ciu.i só se 
revelam depois ele cx;1cr:mc;1tarcm 
na pellc a vibração dr> chicote. 
O orram dos Qur1r0z ca,Ji11. o anno 
pass?.do. comn uma hvrna, sobre sua 
repu •.ação de funccinnario, arrastou o 
seu nome pelos estradas ela amargu
ra, numa enxnrraàa de rlcs:ifõros que 
marcou época nos annacs da unpren
sa ela l'izlnl'a metro ele. Pois bem. 
é esse mesmo l.omcm qur n~ora sác 
a campo. C'.Jlll a rsriín11a c\orsal cm 
~rco. prostenwdo a0s snnatos cios 
Pessüa de Qucirot. Pi.ma attitude d.'
cil e tremula de serviçal. E cm ~ua 
carta. contorcendo-~e na mais diffi
cil das acrobacias. pretende provar Lo
dos os pontos exigidos por aquelk., 
salafrarios 

Para rebater o facto de hal'e! 
Francisco Quciro1. se communicactc, 
d1rcctamcnte pelo tclcgrapho com 
José Pereirn. rm Princcza, invoca o sr. 
Renato Barroso o testemunho dos 
120 telegraphistas qu<' trabalham na 
central de Recife. Seria realmcnt0 

muil,o interessante se. accusado dessa 
conni\'encia, o respon&avel por ella 
nesse aos jornaes fazer uma confis
são, tanto mais quanto constitüe um 
,erdadciro cnmc essa franquia a es
tranhos dos apparelhos da rcparti-
1:ão. Mas. aincla assim, confirmamo: 
a nossa denuncia e garantimos corno, 
entre os 120 funccionnrios, alguns ilá 
que ser\'criam p<'rfeit.amente, se não 
fosse a coacc::ao esperada por parte de 
quem. com tal dcstaramcnto. nega um 
facto rf'ai, ele tcstemunh.:.s visuacs 
eia entrada elo deputado Queiroz no 
t clcgrapilo e do uso abusivo dos seu& 
apparclho., 

A proposito ela paBsagem dr um ~~ 

lcgramma msultunso ao sr prrsi
rtentc João Pessón, por um clns misr
ravcis capachos elos incendíarios, rm 
Palmares, o sr. Rcn:lto Darroso diz 
o seguinte: 

"O telrgramma ele Palmares. 

como os clrmais outros cm drs
accórdo com o 11rtigo M cio Rr
gulamrntn dos Tr.legraphos. veio 
ter ás minhas mãos para o clfrit.o 

dr ccns11r11, l' elo Recife, prosP
gulu sru curso nara P:irahylm 
drpois clr e:·purgndo de todm; , 
rxpressõrs injuriosas e a<l.iccti\ns 
c1,,prlnwnlrs Caso o presidente 
ria Prtrnhyba o auLarizassr, cu 
podrnn p11blic;1i-n com os t<'rrnos 
Pm q11r 101 ,·scnpi.o t· nos termo:, 
rm quP fnl transmlttJdo C' cntrr
All<'" 

Ora, o qw• ahl (•stã é j11stamrnte a 
provn ela ai firmal tv·, elo rhcfc do rxt -
cutlvo pnrnhybnno. S. c.·c. nsscvc
ron riur rm P:1lm11rPs tlnhn 1,ldn ta
xnrlo n rtcsp;,cho ln 11lluoso r o mPsmo 
havln t.rnnsltnclo rwlas linhas cio Tc
lrgn1pho Nnc101wl. O sr Rrnoto 
nurr,i3n conlirma n vlnrln <ln tcle
gr mnrn lnquelln clclaclt•, e csclnrccr 
quP o mrsmo só <'111 RPclfc. quando 
c!tcr,011 á:, •;11"s m:ios miraculos;1s, foi 
rxpurr.arlo rhs l'Xprcssnrs pcjoratl
v;,s. r~ rntrrtnnln iwcla sobre a pu
nlçito dn funccionnrlo rrsponsavrl 
por essA vlolcnt.n lnfrnci;-ão no famo-
60 artigo 14 dn R<'~ulnm<'nt.o dos Te
lrgraphos ! 

Depois dr assim reafflrmar n as
serção do prrsidentr João Pcssóa no 
rnso rir Pnhn,ll'<'li, r, chPfC' do dis
tr cl 

sciro sophisma do rendimento da es
tação de Princeza, no mez de março. 
para justificar o facto injustificavcl 
de c0ntinuar a mesma aberta e func
cion'\ndo exclusivamente para o ser
viço dos cangaceiros. 

E entra nos detalhes : Princeza 
rendr11 em março 1 '334$700 de ser
viço particular, 4095900 ele imprensa 
a cobrar, e 203$700 de tei~grammas 
officiacr, <? J Mas. drvc-sc obtempc
rar - essa renda an'lrmal decorre 
n°c~ssariamr>11tc do uso e abuso do 
Te!Pg~apho P"lo chefe dos trabuqei
ros e seus curnplices. Princeza fóra da 
lei, sem commrrc10 abrri-0' e sem fa
mmas ,·esíàmdo, para que há de ser
vir a cstaçiío telcgraph1ca senão para 
os avisos e recados do miseravel can
gà~ciro José Pereira aos seus asse
chs " para a recepção dos d!'spa
chos de c~pionngem cujo Leür esta 
rolha, cm sensao::ionacs rrportagens 
Já tem divulgndo ? 

Con\'enhamos. entretanto, em que o 
rcnd1r. 0 n to C:o cidr de se pndcssc 
aqui'at:i.r pelo pompos'.J rendimento do 
mcz df' ma.-ço, dcsçamcs ao ponto de 
considerar Prínccza a esta ;ão 
n•ncio1!? do Nordéste. cm que 

mais 
moral 

a:;sE:utaria. mesmo assim, o rlcscala
bro de conscr,-arem-sr cm act.i,·idadc 
os .seus apparelhos, quan.lo nmguem 
occulta que aquclla e1r!adc cs:..á. desde 

os ultinir•s dias de fevereiro cm ple
na rc·,oJta O 

Penha-se cm co11fro;1t.n a conser
vn~,ão ela cstaçi'lo pri:1cczcnsC', ~.pesar 
da m~sh,,rca alli irn;tallr,cla. e o fe

cl1t1·-1rnlri das dr Tf'i~clra, dl'pots qi'.lc 
as Jr,rç:is da 1Jolic1a alli rcstAbclece-
1 <11,1 o rc111mcn rla ordem. e de Um
buzeiro, nem de longe se·~ucr abalada 
pnr QUAiquer simulncro dC' agilação 
E veJa-sc que clara e improbidosa 
cumplicidade dessa rrpart1-;ão fede
ral com os mashorqueiro& ! 

Diante disso, pódc o sr. nenat,o 
B~rros·i innocentar t\ vontade o tc
legraphista nichomer Barros. Pódc 
negar que o mesmo avisou em Pri11-
cc:rn. 11111 criminoso da perscr;uiç'\r, 
da policia, sob o falso argumento dt>s
rr ter fugido antes da chegada do 
lllcgramma cujo sigillo foi revclaclo. 
Entretanto o t.rnentc Arruda viu o 
rlclmqucntc cm sua barbearia . Che
gando cm casa. encontrou o telegram-

" llftltltit•it> ,,, .. s . . ,,. 
,., ,., .. ; ,1,, llrlgi,•11 

Rcgisl.~-sr hoJc o nnnlvrrsnrio na
tnllc10 cl S. M. o rrl Alberto 1. du 
flrlgica. snt:rrano de largo prestigio 
rntrc os n,,çõcs mais cultas. 

S. M que foi figura d0 alto rrlê
,·o na granel<' gurrrn df' 1914. jli rs
Lcvc cm vlritn ao nrasil no govérno 
do rmill"llt.•· ('l'ntcrraneo scnaclnr 
F,plLaclo P1'srnn. pnr occasliio do Ccn
t l'norio ela nossa i!lclrprnclencla. 

--0•):( -o-

RIBALTAS 
Na lrla cln Rio nra•1ro trabalha 

hnjr um grupo df' rC'nomados arlis
t.;1s · o rxrcllenlr comico f!lyda Cook, 
a lll'lla cst.rrlla Renée Adorée, Alan , 
lfalt, e Frr1l llohlcr. todos sob a di
recção de Ralph Illocl;, no film da 
Path<' rlc l\Iilie Fatal intriga. 

Este clrama, que é de enrecloQ sui;
gcst.lvo. div1cte-sr cm 7 partes, tenrlo 
como complemento n ch1st,osa come
dia <'111 2 p, ri.eh, F'll'ls soldados. 

Egolsmn rrdimldo : - E' o titulo 
ia pclllcula que será fócacla hoje no 
Friippéa. 

O enredo des,c film :;e desP.m·oJrc 

ma, e. voltando para prendei-o, não 
mais o achou. O telegraphista cri
minoso andara mais ligeiro que o 
official encarregado da capLura I 

Fautlte-nos o chefe do rllstrlcto os 
archivos àas repartições que supe
rintende. e combine com a investi
gação de um homem de bem, e verá 
como se prova tudo quando allegou 
no seu telegramma para o chefe 
da nação o presidente João Pessoa . 
Verá que o telegraphista Richcmrr rr
cebcu do sr. João Pessôa de Quriroz 
a ordem de mandar dizer para o 
Jorn;il do Commercio que o govérno 
do nosso Estado dirigiu um convite 
a Lampeão para vir luctar ao lado 
ela nossa policia; perceberá que essa 
infamia visava contrabalançar a di
vulgação dos nomes dos famanazes 
handoleiros já em cooperação com 
José Perrira, corr:o Caixa dr Phos
phoros. Durão, Quintino, Sinhô Sal
viano e tantos outros. 

Chegará á conclusão de que csfe 
mesmo tclcgraphista, travestldo em 
correspondente do Jornal do Com
mer<'io, tem mand!fdo despachos pai a 
rsse orga:n falando nas " nossas for
ças" quando se refere á horda <!e 
bandidos; a visanllp a partiria c!oJ 
bandoleiros para cercar a policia cm 
Patos. e rejubilando-se com os feito :; 
covardes dos cangaceiros. 

E" para isso que a estação de 
Princeza continua aberta. Não te
nhamos i'lusôes. E' para que o can
gac~iro-chefe se communique ó. von
tade com os seus comparsas e clelles 
receba. como tem recebido. informa
ções sobre o movimento da força pa
rahybana. 1)5 recursos bcllicos ele qur 
dispõe 

A que extremos chegamos nós! A 
que degradai;-ão! 

O Telrgrapho Nac10nal entregue a 
homens clespidcs ele caracter e com
postura. para serr1r de ínstnunenLo 
aos bandidos que attentr m contra n 
legalielacle de um Est:>.clo da federa -
Ç~ll. 

Mas ludo isto tcrú um fim. A Re
publica nem sempre será infelicitada 
pelo~ Marias Bellos e Renatos Barro
sos. Um dia a aurora da llbertaç-o 
há de raiar e uma vassourada pr'.J
phylati<'a varrerá para fóra C'.lm 

çsscs homens requintados na :;ua &a
bujice e na ma baixeza. 

em torno da. viela arriscada dos bom -
btiros. 

S;10 7 partes com o apreciado 
galã Erlvard Hearn . 

Completa a sessão o drnma de 
a I cnturas cm 2 netos. Ordens sclla
das . 

Nn S;'i() João o drama O vali" da 

mol'tf', C'Om dois artistas novos da 
citwlandla. 

Com um enredo fraco, a cotação 
desse fllm é abaixo da critica, para 
fazermos justiça 

Temos visto fllms nac\onaes supe
riores e isto porque somos ainda prin
clpiant""S na arte do silencio 

Como complemento. o drama em 
2 partes. A marca da cor rm. 

----[X]----

Sobre o Lriumpho eleitoral da 

Al!l;inça o presidente Jofln Pessôn 

recebeu o seguinte l.elegramma · 
"SANTA LUZIA, 5 - Conhecldl\ 

por todos votação nas urnru; li

vres de l." de março. felicito vossen
clR brilhante vlctoria Alllança Libe
ral. Respeitosas saudações. - Samud 
/l!acltado." 
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